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Resumo 

A observação da prática educativa de um docente com perto de 30 anos de 

carreira não se pode considerar atualmente uma prática comum, no entanto, a 

supervisão voluntária assente numa metodologia reflexiva, colaborativa e 

transformadora, no sentido da melhoria dos resultados escolares, através da 

implementação de um trabalho de investigação sobre a nossa própria prática é 

uma medida que pode ser considerada como eficaz e gratificante. 

O potencial libertador e/ou opressor das nossas ações relaciona-se 
diretamente com a forma como nos posicionamos face ao mundo como 
ele é, a qual depende de como imaginamos o mundo como ele deve 
ser. É no espaço que medeia entre o que é e o que deve ser que se 
inscreve a supervisão pedagógica como prática de transformação. 
(Vieira, 2006:277) 

O insucesso na disciplina de Inglês é uma preocupação recente. Os alunos de 

5.º ano, habitualmente, tinham resultados muito bons em Inglês, na ordem dos 

95%. No entanto, o grupo sobre o qual incidiu este estudo apresentava 

resultados que apontavam apenas para os 75% de sucesso. Nesse sentido, 

pretendeu-se implementar um trabalho de investigação sobre a própria prática, 

e, porque somos defensores dos benefícios de uma prática colaborativa, 

reflexiva e dialogada, pensou-se recorrer à Supervisão como instrumento de 

melhoria, bem como às narrativas dialogadas, que são registos colaborativos 

que ajudam os docentes na suas investigações de cariz crítico, desocultando 

modos de como o poder e a natureza formal, abstrata e eurocêntrica do 

conhecimento escolar opera no sentido de limitar a sua autonomia 

profissionaléEnquanto estrat®gia reflexiva de desenvolvimento pessoal e 

profissional, as narrativas dial·gicas ñpermitem compreender o modo como os 

escreventes desenvolvem formas de indagação sobre o seu pensamento e ação 

que favoreçam a construção reflexiva crítica e colaborativa na (re)construção de 

identidade profissionalò. (Moreira, 2011:31). 

 A abertura da sala à supervis«o por parte de outros colegas óamigos cr²ticosô e 

as narrativas dialógicas permitiram recorrer a estratégias diferentes das 

normalmente utilizadas, como a autoavaliação semanal dos alunos e a tutoria 

de pares, que resultaram na melhoria dos resultados dos alunos e do 

desempenho profissional da docente investigadora, numa atitude emancipatória. 

Palavras ï chave: Supervisão colaborativa; reflexão; narrativas dialogadas. 
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Abstract  

The educational practice of a teacher with nearly 30 years of career nowadays 

canôt be considered as a common practice, however voluntary supervision based 

on a collaborative, reflective and transformative methodology towards improving 

educational attainment, by implementing a research work on our own practice is 

a measure that can be considered as effective and rewarding. 

The liberating potential and/or oppressor of our actions relate directly 
to how we position ourselves in relation to the world as it is, which 
depends on how we imagine the world as it should be. It is in the 
space between what is and what should be that is part of the 
pedagogic supervision practice of transformation. (Vieira, 2006:277) 

The failure in the discipline of English is a recently concern. 5th year students 

usually had very good results in English, in the order of 95%. However, the 

Group on which focused this study showed results that pointed only to the 75% 

success rate. In this sense, it was intended to implement a research work on our 

own practice and because we advocate the benefits of a collaborative, reflective 

practice and through dialogue, it was thought the Supervision as a tool for 

improvement, as well as the dialogued narratives, which are collaborative 

records that help teachers in their investigations of critical nature, unhiding ways 

of how power and formal nature, abstract and Eurocentric school knowledge 

operates to limit their professional autonomy ... While reflective strategy of 

personal and professional development, the dialogical narratives ñallows you to 

understand how the scribes develop ways to answer about your thinking and 

action to encourage critical reflective and collaborative construction in the (re) 

construction of professional identityò. (Moreira, 2011:31). 

The opening of the classroom supervision to other colleagues ñcritical friendsò 

and the dialogical narratives allowed to resort to different strategies of commonly 

used, such as the weekly student self-assessment and peer tutoring, resulted in 

improvement of students' results and professional performance of the teacher 

researcher, in an emancipatory attitude. 

Key ï words: Collaborative supervision; Reflection; dialogued narratives. 
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1. Introdução 

ñA qualidade do ensino depende intrinsecamente da cont²nua aprendizagem dos 

professores, à medida que os contextos didáticos, o comportamento dos alunos 

e as expectativas dos docentes mudamò (Eraut, 2001, p. 9-10). 

Este trabalho tem por principal objetivo demonstrar uma visão transformadora 

da supervisão pedagógica enquanto recurso formativo, reflexivo e crítico, numa 

perspetiva de melhoria da qualidade do serviço prestado e de entreajuda e 

colaboração entre colegas. Esta proposta de conceptualização da relação entre 

supervisão e reflexão, mediante a construção de narrativas, preferencialmente 

dialogadas, defende um novo paradigma, cujo objetivo principal é orientar os 

docentes numa direção potencialmente emancipatória. Para tal, apresenta-se 

um trabalho de investigação sobre a prática educativa, em que se investiga a 

nossa própria prática.  

Os contextos pedagógicos cada vez mais diversificados requerem respostas 

educativas adequadas às necessidades educativas dos educandos, cada vez 

mais inovadoras e criativas, levando os docentes a procurarem soluções 

colaborativas, visões imparciais dos colegas mais experientes, e uma gestão 

cada vez mais eficaz da sala de aula e das estratégias de ensino-

aprendizagem, numa sociedade do conhecimento à escala universal.  

Os professores sentem a necessidade de desenvolver uma prática pedagógica 

orientada pela criatividade e reflexividade, num ambiente de formação 

permanente e de desenvolvimento profissional contínuo, numa perspetiva 

colaborativa, onde o respeito e a dignificação profissional e interpessoal seja 

uma realidade crescente. 

A escola de massas mostra dificuldade em se transformar face à consolidação 

da multiculturalidade, agravando mesmo confrontos entre diferentes culturas, 

classes sociais, ñra­asò, confiss»es religiosas, minorias ®tnicas, diferentes 

estilos cognitivos, diferentes sensibilidades e capacidades, a exemplo do que 

também parece acontecer noutros países.  

Os pilares estruturantes desta investigação são focalizados na narrativa, na 

capacidade criativa e de adaptação de estratégias de ensino aprendizagem 

docente e na educação para os valores e para a diversidade, numa perspetiva 

reflexiva, construtivista, colaborativa, humanista, num período histórico 
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particularmente desafiante para os docentes, pela crise económica instalada, 

causando movimentos migratórios por motivo de desemprego (o regresso a 

casa dos pais, agora idosos), levando à entrega dos filhos aos avós ou outros 

familiares, por incapacidade financeira de os sustentar, e consequentemente 

implica a mudança de escola e de rotinas, situação que, regra geral, implica 

para a escola necessidades específicas de acolhimento e integração destes 

estudantes. 

A Escola deve construir significado e desse modo gerar uma sinergia capaz de 

movimentar quem, nela, ou à volta dela, se move, aprende, cresce, vive, 

constrói e se constrói. No fim, todos, porque todos, direta ou indiretamente, de 

uma forma ou outra somos marcados por ela de uma forma inesquecível. A 

escola é para muitos jovens o centro do mundo. Descontentes com as suas 

famílias, cada vez mais desestruturadas, e cada vez mais incapazes de lhes dar 

o que necessitam, por vezes até prover as necessidades básicas, a escola é um 

local com uma dimensão e uma importância de tal forma fulcral que se torna o 

epicentro do seu universo. A escola reflete e é o reflexo da sociedade em que 

vivemos e vai refletindo, a cada momento, o momento histórico que se vive. 

O europeísmo, a multiculturalidade e o surgimento da comunicação em rede 

exponenciou a importância atribuída à aprendizagem do Inglês como língua de 

eleição do mundo atual. 

O insucesso na disciplina de Inglês tem sido uma preocupação recente. 

Tradicionalmente, os alunos gostavam esta disciplina, principalmente no 5.º ano 

de escolaridade, por ser o 1.º ano que tinham esta disciplina e, portanto, pela 

novidade, além da reconhecida importância que sempre teve quer nas relações 

comerciais e profissionais, quer na música e outras atividades de lazer. 

Atualmente, os alunos iniciam o contacto com o Inglês no 1.º ano do 1.º ciclo, 

nas chamadas AEC (atividades de enriquecimento curricular) e por motivos 

sobre os quais não nos vamos debruçar, quando iniciam o 5.º ano, nem sempre 

trazem uma imagem muito positiva. Obviamente que muitos há que irradiam 

entusiasmo e colaboram com todo o empenho e vivacidade, para os quais se 

torna necessário desenvolver competências de autocontrolo da sua participação 

entusiástica. 
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Em consequência das tradicionais expetativas relativamente aos resultados dos 

alunos na disciplina de Inglês no 5.º ano, o sucesso esperado no Projeto 

Educativo do Agrupamento de Escolas onde se desenvolve o estudo é de um 

mínimo de 95%, quando o resultado de alguns alunos, nomeadamente a turma 

objeto deste estudo é de 75%. Foi neste sentido que se implementou um estudo 

de intervenção sobre a prática educativa e porque se defendem os benefícios 

de uma prática colaborativa, reflexiva e dialogada, pretendeu-se que vários 

colegas, disponíveis e experientes, observassem algumas aulas na disciplina de 

Inglês, na turma alvo deste estudo, para que fosse possível, através da reflexão 

e do diálogo, trabalhar no sentido de melhorar os resultados destes alunos, 

mediante uma abordagem metodológica mista.  

O estudo de investigação sobre a prática educativa do investigador encontra-se 

dividido em cinco capítulos e estes em várias secções. No capítulo 1, 

Introdução, foi justificada a pertinência do tema trabalhado e o principal objetivo 

do estudo realizado. No capítulo 2, Enquadramento teórico, procurou-se 

apresentar a informação teórica necessária à correta compreensão e 

fundamentação das opções e rumo que o estudo teve. No capítulo 3, 

Metodologia, sobre a pergunta de pesquisa, o objetivo do estudo, o tipo de 

estudo, os sujeitos participantes e procedimentos, explicitou-se o trabalho 

desenvolvido. Foi identificado o problema a resolver, foram definidos objetivos, 

apresentados os participantes, as técnicas e instrumentos de recolha de dados 

e analisadas/ avaliadas as atividades desenvolvidas. No capítulo 4, Descrição e 

discussão dos resultados, procedeu-se à avaliação da execução do estudo. 

Terminou-se, no capítulo 5, com as conclusões, sendo, ainda, feitas algumas 

recomendações e reforçados alguns autores.  

ñO meu óponto de fugaô abre-me questões justamente sobre a 

complementaridade supervisão/colaboração, que, pessoalmente, tendo a 

entender como pacíficasò. (Alarc«o & Canha, 2013:9) 
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2. Enquadramento Teórico  

2.1. Invest igação sobre a própria prática  

O docente bem-sucedido, nos dias de hoje, tem de ser obrigatoriamente, a 

nosso ver, um prático reflexivo, que investigue autonomamente, que colabora 

com os colegas, que reflita sobre as suas preocupações, que partilhe com os 

colegas essas suas preocupações e que oiça os outros colegas, numa 

perspetiva de emancipação libertadora. Os ambientes de sala de aula, as 

situações de aprendizagem e avaliação são progressivamente mais complexas 

e os desafios com que os docentes se deparam levam-no a ter de se munir de 

ferramentas para conseguir dar resposta a todas as diferentes solicitações, 

necessidades e motivações. Os alunos diferem, pelas aquisições realizadas 

anteriormente, pelo seu contexto social e pelas inter-relações que estabelecem. 

O docente necessita de ser detentor ñde uma visão crítica que lhe permite 

aceitar, adaptar, ou até mesmo rejeitar, indicações alheias à realidade da aula, 

com a crença de se encontrar na via adequadaò (Alarc«o, 1996: 58). Quer isto 

dizer que o docente dos dias de hoje deve ser capaz de se auto questionar 

relativamente às suas práticas, analisar e refletir sobre os resultados obtidos, 

através de uma atitude de autosupervisão. Espera-se, ainda, que seja capaz de 

envolver os seus alunos e responsabilizá-los pela sua aprendizagem. Ao tentar 

encontrar soluções para os problemas com que se depara, o professor reflete e 

essa reflexão pode ser feita através de narrativas, ou em colaboração com 

outros professores. Isto implica que ele tenha de ser continuamente supervisor 

ou solicite aos colegas que o supervisionem de forma sistemática ou consoante 

a sua disponibilidade, possibilitando que nessa prática se reveja e possa ver o 

resultado do seu trabalho e o desempenho das suas funções, de forma mais 

satisfatória e mais dignificante, pois tem alguém que o ajuda e o apoia, com 

quem discute e analisa novas estratégias, e metodologias, corrigindo vícios que 

não se apercebe que adquiriu. 

A Investigação sobre a prática pode ser definida como uma reflexão que o 

investigador faz sobre a sua própria prática, de forma a ajudá-lo a compreender 

os problemas que se colocam nos campos de trabalho onde intervém como 

profissional (Ponte, 2011).  
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2.2. Autorregulação  

Segundo Klenowski (2002), a autorregulação envolve a consciencialização da 

aprendizagem e o autoconhecimento, nomeadamente através de instrumentos 

de autorregulação.  

Tudo aponta para a necessidade de desenvolver e implementar metodologias 

de aprendizagem que permitam ao aluno envolver-se na planificação e 

monitorização da construção do seu conhecimento, adotando uma postura 

reflexiva e desenvolvendo um olhar crítico sobre o que foi feito, como foi feito, 

sobre as aprendizagens realizadas e as dificuldades sentidas, com o objetivo de 

encontrar estratégias individuais ou de grupo que lhe facilitem ultrapassar as 

dificuldades sentidas. 

Segundo Santos (2003), aquilo a que chamamos conhecimento não tem e não 

pode ter o propósito de produzir representações de uma realidade 

independente, mas tem, antes, uma função adaptativa. A realidade objetiva é 

algo que não existe, uma vez que todos temos dela uma visão, 

necessariamente diferente da dos outros. É nesta ideia que se baseia o 

construtivismo. 

Através do pressuposto que aprender não é o resultado do desenvolvimento, 

aprender é desenvolvimento, o construtivismo como teoria psicológica tem sido 

aplicado às práticas educativas. Assim, a escola deverá criar oportunidades 

para que os alunos coloquem as suas próprias questões, e momentos em que 

façam a gestão das suas hipóteses e modelos, e testem a sua validade. A 

escola deverá ser um local onde se estimula a capacidade de resolução de 

problemas, em contextos com significado, realistas, permitindo aos alunos 

explorar e gerar possibilidades, esclarecendo e discutindo as contradições 

encontradas. 

O ambiente de aprendizagem deve, segundo Coll et al. (2001), criar condições 

para que esta atuação heurística se processe, e assim se opere a construção e 

reconstrução do conhecimento. 

De acordo com Novak et al. (1999), uma das finalidades da pedagogia 

construtivista é assegurar um ambiente de aprendizagem o mais rico possível, 

motivador, modificável e transformador. Os aprendizes não são páginas em 

branco ou recipientes à espera de serem cheios. Pelo contrário, encontram-se 
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cheios de conhecimentos adquiridos, aptidões, motivações e outras 

características, que interatuam com os novos conhecimentos com que entram 

em contacto. 

De acordo com os pressupostos anteriores, a aplicação do paradigma 

construtivista em contextos educativos justifica-se devido à importância da 

aprendizagem através da partilha de interesses e ideias, pela discussão das 

compreensões individuais com as dos restantes intervenientes no processo 

dinâmico da aprendizagem, resultando na valorização da autonomia e de uma 

forma de conhecimento inerente a um tipo de aprendizagem que contribui para 

o aparecimento de uma variedade de estratégias com particularidades e 

especificidades próprias, centradas na autoaprendizagem e na aprendizagem 

colaborativa. 

A aprendizagem colaborativa engloba um conjunto de processos de ensino que 

partem da organização da turma em grupos de trabalhos, mistos e 

heterogéneos, constituídos por um pequeno número de elementos, que 

trabalham em conjunto de forma colaborativa, para resolverem tarefas que 

levam à aquisição de conhecimentos (Moreira, 2001).  

Na escola atual, já há alguns anos que se trabalha o desenvolvimento de 

capacidades colaborativas e de socialização que permitem a construção do 

conhecimento, tendo por base o princípio de aprender a aprender e o princípio 

da partilha, do respeito e a valorização do trabalho de todos. 

2.3.Tutoria de Pares  

   A Tutoria de Pares é definida por Edward E. Gordon (2005, p.1), como um 

ñmétodo de instrução em que um aluno é considerado tutor, assistindo 

pedagogicamente em matérias em que o mesmo ® um ñexpertò, a um outro 

aluno considerado iniciante e que designamos como sendo o tutoradoò. 

Indicam-se como objetivos específicos: 

¶ Estabelecer o grau de conhecimento dos alunos sobre a tutoria de pares; 

¶ Identificar as expectativas dos alunos face à tutoria de pares; 

¶ Evidenciar o papel da tutoria de pares na superação de dificuldades; 

¶ Indagar reações dos alunos perante a tutoria de pares; 

¶ Envolver os alunos na regulação da sua própria aprendizagem; 

¶ Determinar as dificuldades sentidas na tutoria de pares; 
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¶ Identificar fatores que condicionam a implementação da tutoria de pares; 

¶ Determinar as potencialidades da utilização da metodologia da tutoria de 

pares; 

¶ Desenvolver o conhecimento profissional e a capacidade de intervenção 

da professora no âmbito da tutoria de pares. 

A Tutoria entre Pares permite ouvir, orientar no percurso escolar, apoiar na 

orientação escolar, apoiar na integração escolar, educar para os valores 

(Seabra e Monteiro, 2009).ò  

ñA educa­«o libertadora pressup»e que o aluno tem de participar na apreensão 

do conhecimento, conquanto se verifica que tanto os alunos como os 

professores são aprendentes, são sujeitos cognitivos, apesar de serem 

diferentes.ò (Freire, 1996: 46) 

 

2.4. Pedagogia para a autonomia  

No 1.º ciclo do ensino básico é muito comum encontrarmos os alunos mais 

avançados a ajudarem, na resolução de problemas, aqueles que apresentam 

mais dificuldades, assim como ensinam os conteúdos que já dominam, 

principalmente em turmas constituída por vários grupos de alunos, enquanto o 

professor se ocupa de outro grupo. 

Zabalza (1995:24-25) acredita que, quando os alunos têm que ensinar os 

colegas, tiram desse ato benefícios semelhantes aos que teriam se eles fossem 

ensinados por professores. E define aprendizagem colaborativa como sendo um 

recurso ou estratégia que tem em conta a diversidade dos alunos dentro de uma 

mesma turma, privilegiando uma aprendizagem personalizada que só será 

possível se os alunos cooperarem para aprender, em detrimento de uma 

aprendizagem individualista e competitiva.  

O professor define os objetivos do trabalho, toma as decisões sobre o grupo-

turma e efetua todos os preparativos necessários, motivando previamente os 

alunos para uma eficaz execução das tarefas, explicando-lhes os objetivos das 

mesmas e os procedimentos a adotar para que os alunos alcancem o sucesso. 

Ao professor cabe ainda a função de responder às questões que lhe sejam 

colocadas e que estejam relacionadas com o desenvolvimento da tarefa. 
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Nos pressupostos enunciados no Quadro Europeu Comum de Referência 

(Conselho da Europa, 2002), a autonomia aparece fortemente associada ao 

conceito de ñaprender a aprenderò:(é) A aprendizagem aut·noma pode ser 

encorajada se o ñaprender a aprenderò for considerado parte integral da 

aprendizagem da língua, de forma a que os aprendentes tomem 

progressivamente consciência do modo como aprendem, das opções que lhes 

são oferecidas, e que melhor lhes convém (Conselho da Europa, 2002: 199). 

A autonomia aparece consagrada na Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei nº 

46/86, no artigo 2: ñO sistema educativo responde ¨s necessidades resultantes 

da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso da 

personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos, livres, 

responsáveis, autónomos e solid§rioséò. (Di§rio da Rep¼blica, 1986). 

Nas finalidades que apontam e nas metodologias que preconizam, os 

programas e as orientações curriculares integram diretrizes sobre o 

desenvolvimento da autonomia na aprendizagem. No caso do 2º Ciclo do 

Ensino Básico, prevê-se o seguinte: ñPromover a estrutura­«o da personalidade 

do aluno pelo contínuo estímulo ao desenvolvimento da autoconfiança, do 

espírito de iniciativa, do sentido crítico, da criatividade, do sentido de 

responsabilidade e da autonomia.ò (Ministério da Educação, s/d: 7)  

ñAs finalidades e objetivos enunciados para o ensino-aprendizagem da 

língua inglesa no ensino básico, visam o desenvolvimento do aluno não 

apenas no campo cognitivo mas também nos domínios afetivo, social e 

moral. Pretende-se, naturalmente, que sejam adotadas metodologias 

centradas no aluno, que o tornem agente ativo e consciente não só da 

sua própria aprendizagem como do seu comportamento. A sua 

aprendizagem será tanto mais significativa, quanto mais os conteúdos e 

vivências mobilizadas se relacionarem diretamente com as suas, ou 

com as que conhece, com os seus interesses e as experiências de 

aprendizagem o mobilizem, não só como aluno, mas também como 

pessoa com um caráter em formação, e, cada vez mais entregue à 

escola e cada vez menos em contacto com a família. 

Deste modo, se fomenta a motivação e o empenho do aluno, ao mesmo 

tempo que ele se torna mais responsável e autónomo ao ser chamado a 
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intervir, a negociar, a tomar decisões e a assumi-las.ò (Minist®rio da 

Educação, s/d: 40) 

Ao longo das últimas três décadas a aplicabilidade do conceito de autonomia na 

aprendizagem de línguas estrangeiras tem marcado a reflexão e investigação 

de diversos autores, por se considerar que apenas uma pedagogia para a 

autonomia pode (é) ñdesenvolver alunos mais responsáveis e motivados, com 

um papel pedagógico reforçado, com poder discursivo, alunos que aprendem a 

aprender e que mantêm uma postura reflexiva face ao processo de 

ensino/aprendizagem da línguaò (Vieira, 1998: 40) 

 Nas duas últimas décadas, a pedagogia para a autonomia tem sido cada vez 

mais alvo de estudos e projetos, no entanto continuamos a verificar que esta 

não é uma prática generalizada nas escolas, embora se possa observar que os 

programas recomendam a utilização de metodologias centradas no aluno, de 

modo a promover a sua consciencialização do processo de aprendizagem 

(Martins, 2007).  

ñS· uma avalia­«o de car§cter eminentemente prospetivo, realizada 
com a função de interpretar e regular o processo de 
ensino/aprendizagem, permite um reajuste constante na (inter)ação 
pedagógica e o desenvolvimento da capacidade do aluno gerir a sua 
aprendizagem: identificar as suas dificuldades e necessidades, refletir 
sobre elas e encontrar estratégias eficazes para a resolução dos seus 
problemasò (Vieira, 1993:36). 

No seguimento dos pressupostos que vêm sendo mencionados, o processo 

educativo deverá ser orientado de forma a maximizar a aprendizagem do aluno 

promovendo a autorregulação dos comportamentos (valores e atitudes) e dos 

conhecimentos.  

ñNum discurso promotor da autonomia, o professor coloca quest»es ¨ 
turma, possibilitando a diversificação das intervenções, o que é ainda 
reforçado pelo trabalho de pares e de grupo. A interação entre o professor 
e os alunos torna-se mais fluida. O erro passa a ser encarado como fonte 
de negociação e aprendizagem, devendo a reposição da resposta correta 
envolver a colabora­«o direta do alunoò (Martins, 2007:20). 

Preconiza-se, pois, um envolvimento efetivo do aluno na construção das 

competências de regulação da sua aprendizagem, a qual pode ser favorecida 

pela tutoria de pares.  



10 
 

Sempre que o docente sente que o contexto da educação se modifica, e se 

sente insatisfeito com o seu trabalho e os resultados obtidos pelos alunos é 

imperioso que verifique as sua prática face aos novos desenvolvimentos e 

assuma estratégias e procedimentos que se coadunem com os mesmos, ao 

invés de resistir a uma mudança irreversível e à qual o modelo tradicional já não 

dá resposta. 

 

2.4. Auto supervisão  

 A auto supervisão é uma dinâmica semelhante à supervisão como a 

orientação da prática pedagógica que não deve terminar com a 

profissionalização, mas prolongar-se sem quebra de continuidade na tão falada 

e t«o pouco considerada ñforma­«o cont²nuaò. Ou seja, a din©mica da 

supervisão deve continuar através da autosupervisão ou da supervisão 

realizada no seio do grupo dos colegas (Alarcão e Tavares, 2003).  

O diário crítico reflexivo e as narrativas dialógicas, enquanto estratégias 

enquanto estratégias de supervisão clínica reflexiva, permitem compreender o 

modo como os escreventes desenvolvem formas de indagação sobre o seu 

pensamento e ação, de modo a favorecer a construção reflexiva crítica e 

colaborativa na (re)construção de identidade profissional (Moreira, 2011) 

O diário individual crítico reflexivo prende-se com a escrita sobre a prática 

desenvolvida pelos praticantes. Neste trabalho, o estudo do diário individual 

como ferramenta para a reflexão crítica tem um papel importante, na medida em 

que nos permite entender as atividades educativas realizadas no contexto em 

que foi desenvolvido, através das descrições levadas a cabo, que podem 

conduzir, após reflexão, à compreensão e transformação da ação. Por outras 

palavras, o diário individual crítico reflexivo parece-nos uma ferramenta para a 

construção interna da reflexão crítica, para a transformação do indivíduo, uma 

vez que, através dele, o sujeito tem a oportunidade de escrever sobre a sua 

ação concreta e também sobre teorias formais estudadas. Além disso, pela sua 

característica escrita, o diário permite um distanciamento e organização do 

pensamento que poderá servir como contexto para a reflexão crítica. 
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Acima de tudo, o diário e as narrativas dialogadas constituem instrumentos para 

análise da reflexão crítica pelas suas características discursivas, que permitem 

a reflexão crítica e auxiliam a reconstrução interna dessa reflexão. A escolha do 

diário e das narrativas dialogadas como elementos importantes para a reflexão 

crítica, prendem-se com a convicção de que, através da sua análise, 

interpretação e consequente revisão da ação, conduzem o docente à 

autosupervisão. No entanto, se estes escritos forem partilhados e comentados 

poderão ganhar outra dimensão e promover a evolução do estudo noutros 

sentidos ou serem reforçados positivamente.  

ñA sujei­«o da escrita pessoal a um (ou mais) coment§rio(s) de óamigos cr²ticosô 
faz com que o processo de órevela­«oô, muito pr·prio da escrita, n«o se torne num 
exercício narcísico ou autista, com pouca ou nenhuma implicação para a 
mudança da teoria e da pr§tica educativaò (Moreira, 2011:30). 

 

2.5. Estratégias supervisivas  

Em Alarcão & Canha (2013:19), a supervisão é definida como ñum processo de 

acompanhamento de uma atividade através de processos de regulação que são 

enquadrados por um referencial e operacionalizados em ações de 

monitoriza­«o em que a avalia­«o est§ obviamente presenteò.  

ñA Supervis«o implica uma vis«o de qualidade, inteligente, respons§vel, livre, 

experiencial, acolhedora, empática, serena e envolvente de quem vê o que se 

passou antes, o que se passa durante e o que se passar§ depoiséò (Mintzberg, 

cit. por Alarcão e Tavares, 2003:47). 

A Supervisão permite passar duma atitude de exclusiva reprodução, à 

transformação, através da indagação e intervenção crítica, da democraticidade, 

dialogicidade, participação e emancipação (Vieira, 2011), apontando para uma 

ñsatisfa­«o espiritualò. 

A supervisão pedagógica desenvolve-se no ñterreno profissionalò. Tem como 

objetivo a identificação de lacunas entre a teoria e as exigências profissionais e 

conduz à melhoria das práticas. Podem utilizar-se de modo combinado 

variadas técnicas de formação. É uma estratégia de formação usada nas 

diferentes etapas do desenvolvimento profissional (antes da profissionalização, 

no 1.º ano de profissão e ao longo da carreira), que visa a análise e superação 
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de problemas. Requer cooperação entre pelo menos dois profissionais, sendo 

que, à partida, um deles deve ser reconhecidamente mais experiente, 

competente e eficiente, de acordo com a perspetiva de Alarcão e Tavares 

(2003).  

Um bom supervisor desenvolve o seu trabalho sempre numa perspetiva 

re(id)ealista, partido do real, mas trabalhando no sentido do ideal.  

Ao pensarmos em supervisão pedagógica; relacionamo-la com a 

observação de aulas, enquanto estratégia privilegiada de recolha de 

informação sobre a ação docente e pensamos imediatamente nos vários 

cenários de supervisão e na sua evolução ao longo dos tempos.  

Alarcão e Tavares (2010) defendem que o tipo de supervisão depende 

em, grande parte, das escolhas que se fazem, e da visão que se tem sobre a 

prática de supervisão. Referem-se nove cenários de supervisão, mas, estes 

n«o devem ñser entendidos como compartimentos estanques ou categorias que 

se excluem mutuamente, j§ que coexistem com frequ°nciaò (2010:17).  

Segundo Onofre (1996), seja qual for o cenário supervisivo e os critérios 

adotados na sua definição, o grande objetivo será sempre a melhoria das 

condições de desenvolvimento profissional dos professores.  

Enunciamos, seguidamente, uma breve descrição dos nove cenários de 

supervisão identificados, por Alarcão e Tavares (2010). 

Å Cen§rio da imita­«o artes« ï neste cenário os professores praticavam-na com 

o mestre, o modelo, aquele que se achava ser o bom professor, limitando-se a 

reproduzir, por imitação, o que o mestre fazia.  

Å Cen§rio da aprendizagem pela descoberta guiada ï ñassentava na ideia da 

existência de bons modelos e na perpetuação dessas qualidades através da 

imita­«o.ò (Alarc«o e Tavares, 2010:20). 

Å Cen§rio Behaviorista ï Devido à grande dificuldade de encontrar bons 

modelos de professores, propunha-se ñidentificar as compet°ncias de maior 

utilidade para um jovem professor e de desenvolver um programa de treino 

dessas mesmas compet°nciasò (Alarc«o e Tavares, 2010:21). Surge ent«o o 
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microensino que assenta na ideia de que todos os professores executam 

determinadas tarefas da mesma forma.  

Å Cen§rio Cl²nico ï O modelo da supervisão clínica foi desenvolvido por Cogan, 

Goldhammer e Anderson. Estes três investigadores resolveram experimentar 

um modelo em que o professor fosse o agente dinâmico, enquanto o supervisor 

o ajudaria a analisar, questionar e refletir o seu próprio ensino. Segundo Cohen 

(2012), a supervisão clínica numa perspetiva original surge, em 1980, com 

Goldhammer, centrada na observação e análise colaborativa, com o objetivo de 

melhorar a prática educativa através de ciclos de observação. Segundo Alarcão 

(1982:153), a ñsupervis«o cl²nica ® uma forma de supervis«o de professores 

cujo objetivo principal consiste em melhorar o ensino dos professores e a 

aprendizagem dos alunos através de uma análise conjunta dos fenómenos 

ocorridos na sala de aula e levada a cabo pelo professor e pelo supervisor.ò Em 

Sá-Chaves e Amaral (2000), a principal característica que distingue este 

cenário é o papel do supervisor, que se assume como o facilitador da reflexão, 

ajuda na identificação e na planificação de resolução de problemas com base 

na colaboração. Quando se pretende formar professores reflexivos, faz todo o 

sentido envolver a sua formação inicial num cenário de supervisão clínica. A 

este modelo de supervisão está ligado um supervisor que tem como principal 

objetivo ñajudar o professor em forma­«o a melhorar o seu ensinoò (Alarc«o, 

1982), sendo ñum facilitador da aprendizagem do professorò (Amaral et al, 

1996). ñA supervis«o cl²nica atua de dentro para fora, pondo o acento na 

observação e reflexão do próprio ensino e na colaboração e entreajuda dos 

colegas.ò (Alarc«o e Tavares, 2010:118). A Supervis«o cl²nica ® ñcentrada na 

observação e análise colaborativa das práticas de ensino e aprendizagem com 

o objetivo de as melhorarò (Vieira e Moreira, 2011:29).  

Å Cen§rio Psicopedag·gico ï Stones, (citado por Alarcão e Tavares, 2010:34) 

ñdefende a tese de que fazer supervis«o ® ensinar. Ensinar os professores a 

ensinarò. O principal problema deste contexto ® determinar como passar do 

ñsaberò ao ñsaber-fazerò, e para isso sugere que entre a aquisi­«o de 

conhecimentos e o ato pedagógico, o futuro professor passe por uma fase de 

observação, definindo a formação inicial psicopedagógica dos professores em 

três fases: conhecimento, observação e aplicação. O mesmo autor, citado por 
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Alarcão e Tavares (2010:31), sugere então um ciclo de supervisão baseado em 

planificação, interação e avaliação.  

Å Cen§rio Pessoalista ï Neste cenário, vários autores defenderam a ideia da 

importância do desenvolvimento da pessoa do professor, baseando-se no 

autoconhecimento e no autodesenvolvimento. Alguns autores como Glassberg 

e Sprinthall (citados por Alarcão e Tavares, 2010) baseiam-se nas teorias de 

Piaget e defendem que os programas de formação de professores devem estar 

de acordo com o grau de maturidade psicológica dos formandos. Nesta 

perspetiva, segundo Alarcão e Tavares (2010), não é só importante a 

objetividade da observação, mas as perceções e sentimentos dos 

intervenientes aquando da observação. Devem então organizar-se 

experiências que levem os professores a refletir sobre elas e suas 

consequências.  

Å Cen§rio Reflexivo ï segundo Alarcão e Tavares (2010:35), esta abordagem 

ñcombina ação, experimentação e reflexão sobre a ação, ou seja, reflexão 

dialogante sobre o observado e o vivido segundo uma metodologia do aprender 

a fazer fazendo e pensando, que conduz à construção ativa do conhecimento 

gerado na ação e sistematizado pela reflex«o.ò Defendido, primeiramente por 

Schön, baseia-se numa abordagem reflexiva na formação de professores, no 

valor da reflex«o ñna a­«oò e ñsobre a a­«oò, sempre com o objetivo da 

construção do conhecimento profissional. O conhecimento na ação, passa pelo 

diálogo com a situação, e a forma como os vários tipos de reflexão têm um 

papel importante no desenvolvimento da artistry: 

Å reflex«o na a­«o, ao longo da a­«o, dando origem a reformula­»es pr§ticas 

no momento;  

Å reflex«o sobre a a­«o, retrospetiva da a­«o, reconstrução mental;  

Å reflexão sobre a reflexão na ação, revisitar a ação passada de forma a 

delinear a ação futura. 

Zeichner (citado por Alarcão e Tavares, 2010) foi também um grande 

impulsionador da formação reflexiva de professores, defendendo que a 

abordagem reflexiva desenvolve a capacidade emancipatória no professor 

através do exercício da auto supervisão.  
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Å Cen§rio Ecol·gico ï este é um cenário de supervisão, baseado no 

desenvolvimento humanista e construtivista em ambiente interativo, também de 

cariz reflexivo. Este cenário centra-se na dinâmica do processo que se 

estabelece na interação entre o indivíduo que se encontra em constante 

aprendizagem e o meio envolvente em constante transformação (Alarcão e 

Tavares, 2010). Segundo os autores referenciados, a supervisão aparece com 

a função de proporcionar e gerir experiências diversificadas, em contextos 

diferentes, aos futuros professores. Nesta perspetiva, existem três fatores 

essenciais ao desenvolvimento humano e profissional: atividades, papéis e 

relações interpessoais, mas também a natureza dos contextos e relações.  

Å Cen§rio dial·gico ï Waite, citado por Alarcão e Tavares, 2010, descreve-nos 

este cenário como consistindo num processo em que se atribui à linguagem e 

ao diálogo crítico um grande papel no desenvolvimento profissional dos 

professores, implicando a análise do discurso dos professores como revelador 

das teorias em uso. 

Os modelos puros, atualmente, não são utilizados recorrendo-se a modelos 

mistos ou combinações de vários cenários. 

Para a operacionalização do processo de supervisão é imprescindível o 

planeamento: traçar objetivos e definir os processos e instrumentos a utilizar. 

Relativamente à observação, é importante decidir o processo de recolha de 

informação a utilizar, recorrendo a estratégias e instrumentos que permitam a 

descrição objetiva do real, com finalidades específicas e pré-determinadas.  

Quanto à atitude do observador, é necessário escolher entre as várias formas 

de observação, a que se adequa melhor à situação e ao perfil do supervisor e 

do docente observado. Numa situação de supervisão da prática de um docente 

com vários anos de experiência, poderemos focalizar a observação num 

constrangimento detetado que se pretende ultrapassar.  

Quanto ao processo de observação, poderá ser ocasional ou contínua 

consoante a situação, e armada ou instrumental se a observação é registada 

(de forma rápida e imediata), em um qualquer suporte, de acordo com uma 

grelha de observação, ou desarmada quando o observador não utiliza 

instrumentos de registo, sendo a observação realizada de modo descritivo.  
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Ao referir processos de observação de aulas é indispensável mencionar a 

perspetiva original (Goldhammer et al. 1980), centrada na observação e análise 

colaborativa da prática educativa, com o objetivo de a melhorar, 

operacionalizada através de ciclos de observação, o tradicional modelo de 

supervisão clínica e a perspetiva crítica (Smyth, 1989 e1997). 

ñSeja qual for o tipo de observa­«o e dos dados recolhidos, o objetivo da 

análise dos dados é sempre o mesmo: transformar a complexidade dos dados 

em bruto numa representação clara, sempre que possível visualizada, dos 

dados significativosò. (Alarc«o e Tavares, 2003:97). 

O professor e o supervisor devem construir e reconstruir juntos, adequada, 

objetiva e validamente os instrumentos de registo da observação. O ideal seria 

combinarem-se avaliações qualitativas e quantitativas. 

Finalidades  da observação das aulas: 

¶ Diagnosticar os aspetos do conhecimento e da prática profissional a 

melhorar; 

¶ Adequar o processo às características e necessidades específicas do 

professor; 

¶ Estabelecer as bases para uma tomada de decisão fundamentada sobre 

o processo de ensino e aprendizagem; 

¶ Avaliar a adequação das decisões curriculares efetuadas pelo professor 

e, eventualmente, sugerir abordagens ou percursos alternativos; 

¶ Proporcionar o contacto e a reflexão sobre as potencialidades e 

limitações de diferentes abordagens, estratégias, metodologias e 

atividades; 

¶ Desenvolver diferentes dimensões do conhecimento profissional do 

professor. 

 

REGISTOS DE OBSERVAÇÃO 

¶ Tirar notas, registos descritivos; 

¶ Fichas de observação ï registo da frequência com que um 

comportamento ou atitude ocorre; 
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¶ Listas de verificação ï registo da presença ou ausência de 

comportamentos, características ou atitudes; 

¶ Escalas ï registo da intensidade, frequência ou qualidade de 

comportamentos, atitudes ou características. 

A observação pode recair em um ou múltiplos aspetos: atitudes do aluno, 

atitudes do professor, interações na sala, gestão do espaço, do tempo, rigor na 

abordagem dos conteúdos, utilização dos recursos e pode assumir a forma que 

mais se adequa ao perfil dos intervenientes. 

Este momento, a observação da aula, completa as decisões tomadas no 

primeiro, a pré-observação, incluindo em si um imediato reinício do processo, 

com o objetivo de aperfei­oar. Assim, ambos dever«o ñrefletir sobre o seu óeuô 

de professorò, sobre tudo o que se passou na intera­«o triangular e ñalterar, se 

necessário, algo que não esteja em consonância com a sua função de agente 

de desenvolvimento e de aprendizagem.ò Dever§ ser ativo no procedimento. O 

supervisor dever§ colaborativamente ñajudar a refletir, a interpretar, a ver a 

realidade por detr§s de n¼meros, categorias, incidentes e descri­»esò. 

(Alarcão, 2003: 98). 

Após a observação, supervisor e supervisionado, com base na grelha adotada, 

devem proceder a uma reflexão individual, preferencialmente escrita. 

Na reunião pós-observação realiza-se a discussão da aula observada, de 

acordo com as dimensões da grelha, procedendo-se a uma reflexão conjunta, 

em que o supervisor deve ajudar o professor a refletir e a interpretar a 

realidade, utilizando os dados que recolheu e analisou, com vista à melhoria e 

desenvolvimento pessoal e profissional. Definem-se prioridades para as 

próximas observações e podem negociar-se metas de aprendizagem e de 

melhoria das práticas.  

De acordo com Reis, P. (2011), o sucesso e a eficácia deste tipo de reuniões 

poderá estar relacionado com diversos fatores, nomeadamente:  

- O tempo decorrido entre a observação e a reunião (deverá ser cerca de um 

ou dois dias depois da observação); 

- O local da reunião (poderá ser na sala onde ocorreu a observação, mas não 

deverá ser no gabinete da direção); 
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- O estabelecimento de diálogo (o diálogo franco, aberto, que potencie a 

comunicação e a emancipação do supervisionado); 

- A qualidade do feedback (as observações do supervisor devem ser pistas que 

conduzam à melhoria da prática). 

Caso o ciclo esteja terminado, o supervisor elabora o relatório sobre o ciclo de 

observação e procede ao arquivo dos documentos do ciclo de observação. 

O processo deve ser sempre colaborativo e o trabalho assíncrono e à distância 

pode ser potencializado e aproveitado, através do recurso à internet e a 

ferramentas da Web 2.0, o que poderá facilitar a partilha de documentos, 

nomeadamente de reflexões, narrativas dialogadas e relatórios. 

Os princípios da indagação crítica, intervenção crítica, democraticidade, 

participação e emancipação, devem estar presentes em todos os momentos da 

supervisão, que deve ser sempre encarada de um modo re(id)ealista, partindo 

sempre do real em direção ao ideal, numa contínua busca da melhoria 

profissional.  

Devemos, ainda, pensar em variados tipos de estratégias supervisivas a 

implementar pelo docente: autoquestionamento/autoavaliação, diálogo 

reflexivo, análise documental, inquérito, observação de aulas, narrativas 

profissionais, portefólio de ensino e investigação-ação. Os registos reflexivos, 

são a forma privilegiada de recolha de informação, que poderão ter a forma de 

diário reflexivo, notas de campo, questionários/guiões, gravações, grelhas, 

questionários e entrevistas, enquanto metodologias de construção de 

conhecimento sobre a prática. (Vieira e Alarcão, 2011:29) 

ñO processo de supervis«o n«o pode, de qualquer forma, ser encarado 

desprendido do desenvolvimento e da aprendizagem do supervisor, do 

formando e dos alunosò (Alarc«o e Tavares, 2010:47). 

Citando (Alarc«o e Tavares, 2010:120), n«o devemos esquecer que o ñfulcro da 

atividade reside na colaboração que se manifesta no encontro de colegas que, 

numa atitude não avaliadora, se debruçam sobre os dados colhidos durante 

uma observa­«oò, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino, os 

resultados dos alunos. 
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(Alarcão e Tavares, 2010:121), defendem a supervisão clínica como forma de 

formação contínua, apoiando a teoria de Smyth, que dá um valor inestimável à 

autoavaliação, aliada à observação e reflexão de outro colega. 

 ñA supervis«o da pr§tica pedag·gica emergeé como uma auto e h®tero 

supervisão comprometida e colaborante em que os professores se entreajudam 

e desenvolver-se e a melhorar o seu pr·prio ensino.ò (Alarc«o e Tavares, 

2010:129). 
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3. Metodologia  

Neste capítulo, descrevem-se os procedimentos utilizados para atingir os 

objetivos do trabalho. Começa-se com uma descrição sumária do estudo, 

passando-se depois à caraterização dos docentes e alunos participantes e à 

dos instrumentos de recolha de informação, com os procedimentos. 

Na implementação desta investigação sobre a prática educativa, privilegiámos 

a observação, instruídos por aquilo que os agentes mais diretos 

(supervisores/observadores e alunos) fizeram, pensaram, verbalizaram e 

sentiram, valorizando as suas opiniões e perceções sobre os fenómenos. 

Investigámos para agirmos, refletirmos na ação e sobre a ação, para a 

reformular, para novamente agirmos sendo nossa vontade que este processo 

só terminasse quando o objetivo estivesse atingido. 

Após a definição da problemática do estudo, definidas as questões de 

investigação e conhecido o ponto da situação, os procedimentos metodológicos 

desta primeira fase da investigação encaminharam-se, principalmente, para a 

análise dos dados recolhidos pela diretora de turma e os resultados do teste 

diagnóstico. Subsequentemente, solicitou-se a colegas que observassem as 

aulas da investigadora de forma formativa.  

Pretendia-se que realizassem observações com o objetivo de compreender a 

dinâmica dos processos, estabelecer os pontos fortes e apresentarem 

sugestões de melhoria, que poderiam, além do mais, facilitar a construção de 

instrumentos de recolha de dados para as etapas posteriores e apontar 

estratégias específicas que contribuíssem para a resolução do problema. 

Vieira (1995) aponta para a criação de condições que evidenciem uma 

orientação reflexiva de formação e que favoreçam uma pedagogia para a 

autonomia em contexto de ensino aprendizagem.  

Paralelamente, e porque as informações recolhidas até ao momento eram 

insatisfatórias, recorremos a entrevistas aos alunos. Após a análise destes 

dados, a professora investigadora definiu uma série de estratégias a aplicar, 

passou à ação e abriu as portas aos colegas que vieram assistir às aulas, com 

um espírito de alegria e boa vontade, pois estavam a colaborar para que a 

investigadora pudesse melhorar os resultados dos alunos e, consequentemente, 
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a sua prática profissional, numa atitude emancipadora e (re)construtiva, 

disposta a desconstruir, se necessário fosse. 

Torna-se evidente a importância da formação de profissionais reflexivos, 

flexíveis, dinâmicos, capazes de solucionar problemas relacionados com a sua 

prática pedagógica e tomar decisões educativas contextualizadas, 

fundamentadas e criticamente refletidas (Schön, 2000).  

Os pressupostos norteadores desta investigação tiveram por base este 

pensamento, que privilegia, entre outros aspetos, o desenvolvimento 

profissional como um processo contínuo, em que os docentes se envolvem em 

dinâmicas colaborativas, centradas em questões que emergem dos contextos 

de prática. A investigação é considerada uma atividade que segue, de perto a 

atividade docente, onde cada vez mais se atenua a separação que ainda existe 

entre o mundo dos professores-pesquisadores e o mundo dos pesquisadores 

académicos (Zeichner, 1998). Neste sentido, a prática dos professores é 

considerada o elemento central do processo investigativo, valorizando-se a 

investigação com os professores em detrimento da investigação sobre os 

professores (Moreira, 2005).  

Neste estudo, coadunámos a perspetiva de supervisão enfatizada por Vieira 

(2001a, citada por Moreira, 2005:36), que a associa, principalmente ñ¨ tarefa de 

regulação da prática propriamente dita, independentemente de quem a realiza, 

supondo sempre a construção, individual ou colaborativa, de uma visão da 

educa­«o, no que ela ® e no que pode vir a serò. 

Além disso, destaca-se como objetivo principal ño desenvolvimento da 

reflexividade profissional dos professores para a melhoria da qualidade das 

aprendizagens dos alunosò (Vieira, 2006:15). Nesta perspetiva, faremos uma 

breve caracterização do processo supervisivo, realizado por diferentes 

professores participantes neste projeto, tendo como base as observações 

semiestruturadas e a análise das evidências produzidas, pelos participantes, por 

escrito ou oralmente durante as reuniões. 

3.1. Problemática  

QUESTÃO ORIENTADORA e o ponto de partida 

A questão orientadora do estudo foi a seguinte: 



22 
 

Como melhorar os resultados dos alunos da turma X do 5.º ano, de forma a 

tentar aproximar os resultados destes alunos das metas estabelecidas para a 

disciplina de Inglês, no Projeto Educativo do estabelecimento de ensino. 

Procurou-se compreender as dificuldades na disciplina de Inglês, numa turma 

de 20 alunos que frequentavam o 5.º ano do ensino básico, numa escola 

agrupada desde a educação pré-escolar ao 3.º Ciclo do Ensino Básico, no que 

diz respeito às reações dos alunos, às suas expectativas, às decisões tomadas, 

às reflexões avaliativas, às dificuldades sentidas, aos obstáculos ultrapassados, 

aos papéis do professor e do aluno, aos recursos e estratégias utilizados.  

O projeto foi desenvolvido numa turma do 2.º Ciclo do Ensino Básico porque é o 

nível em que a docente investigadora leciona. Pelos motivos acima expostos, e 

seguidamente devidamente desenvolvidos, decidiu-se realizar uma experiência 

de investigação sobre a prática. Porque é nossa convicção de que, quanto mais 

cedo os alunos desenvolverem competências reflexivas e de trabalho 

colaborativo, entre outras, melhor estarão preparados para a aprendizagem 

escolar e ao longo da vida. 

O Ensino Básico deve promover a avaliação predominantemente formativa de 

carater sistemático, o que conduz a uma alteração no tradicional desempenho 

dos intervenientes. O protagonista do processo de avaliação é o aluno, e não 

apenas o professor, o participante ativo, o que nos deve conduzir a práticas 

reflexivas de autoavaliação contínua, em que não só o professor, mas 

principalmente o aluno deve refletir sobre o seu progresso, quer a nível 

comportamental, quer cognitivo, estabelecendo metas, identificando os seus 

pontos fracos e os seus pontos fortes, e reformulando a sua estratégia de 

aprendizagem, sempre que necessário, dialogando e negociando com o 

professor. Avaliar passa a ser uma tarefa cooperativa de negociação, através da 

qual se torna possível o reajuste das conceções e das práticas de professores e 

alunos, devendo-se recorrer a outros instrumentos de avaliação para além dos 

testes, nomeadamente questionários e grelhas de autorregulação (Vieira & 

Moreira, 1993). 

Este estudo baseou-se na turma X do 5.º ano que apresentou, nos testes 

diagnósticos de setembro, taxas de sucesso inferiores ao nível 3, na ordem dos 

26,4%, como se pode verificar no quadro 1 (retirado do relatório periódico de 
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acompanhamento ao PEE, elaborado pelos elementos da 3.ª secção do 

Conselho Pedagógico, do qual a docente investigadora era membro), resultados 

que nos deixaram muito insatisfeitos e com vontade de perceber melhor este 

problema para se tentar dar um contributo no sentido de melhorar os resultados 

destes alunos, e, entusiasmar outros colegas a procurarem caminhos, 

diferentes dos habituais, para tentarmos ajudar os nossos alunos a melhorar os 

seus resultados na disciplina de Inglês, logo na base, para que gradualmente se 

atenue a diferença de resultados, e dotarmos os nossos docentes de armas 

diferenciadas para se auto dignificarem e melhorarem os seus níveis de 

segurança no trabalho que executam. 

 

De referir que estes alunos iniciaram o estudo da Língua no 1.º ano do 1.º ciclo, 

a título opcional e gratuito, fazendo parte da oferta de Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC) do Agrupamento, o que produziu três 

situações diferenciadas: 

Ą Alunos que frequentaram, com aproveitamento, todos os anos de Inglês, 

que lhes foram proporcionados ao longo do 1.º ciclo, com classificações 

entre Insatisfaz, Satisfaz e Satisfaz Bem. 

Quadro 1 
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Ą Alunos que frequentaram a disciplina de Inglês apenas durante alguns 

anos, alguns períodos ou alguns dias, e que poderão ter tido ou não 

classificação satisfatória no 4º ano. 

Ą Alunos que nunca frequentaram as AEC de Inglês. 

A título de curiosidade, relata-se que a frequência de Inglês num determinado 

ano com Insatisfaz, ou a não frequência da AEC de Inglês num certo ano de 

escolaridade não tem precedentes para a frequência do ano seguinte, ao longo 

do 1.º ciclo, e de apesar de não haver um Programa, existem orientações 

programáticas de inglês do 1.º ciclo, que, no nosso caso, têm sido coordenadas 

por uma colega de Inglês de 2.º ciclo, de forma a assegurar a coordenação da 

disciplina no 1.º ciclo, e a trabalhar em articulação com o 2.º ciclo de 

escolaridade.  

 

3.2. Objetivo do estudo ɀ geral e específico 

O estudo enquadrou-se na didática da língua estrangeira e centrou-se na 

implementação das estratégias referidas, numa perspetiva otimista.  

Os alunos deste Agrupamento têm resultados escolares fracos. As disciplinas 

de Português, Matemática e Inglês são aquelas em que há uma maior 

incidência de resultados inferiores ao nível 3. O insucesso aumenta 

exponencialmente ao longo do 3.º ciclo, e o abandono neste ciclo tem taxas 

assustadoras, ao que a escola e as entidades competentes parecem não 

conseguir fazer face de forma que satisfaça os docentes, apesar de não 

cruzarem os braços, e se multiplicarem na aplicação de Projetos, tais como o 

EPIS, FÉNIX, Turma Mais, e outros. 

O objetivo deste trabalho foi melhorar os resultados dos alunos da turma X do 5º 

ano, de forma a dar resposta a um dos problemas identificados no Projeto 

Educativo deste estabelecimento de ensino e tentar aproximar os resultados 

destes alunos das Metas estabelecidas para Inglês. Para tal, era necessário 

conhecer melhor os alunos, as suas perceções da escola, da disciplina de 

Inglês, os seus hábitos e métodos de estudo, para implementar práticas que os 

levassem a refletir sobre as causas do seu insucesso e possibilitassem motivá-
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los, envolvê-los no processo de ensino-aprendizagem e modificar a sua atitude 

e valoração do Inglês como disciplina. 

O objetivo deste projeto de investigação teve como pressuposto a aceitação de 

que é pertinente a experimentação de novas metodologias e de que o 

desempenho do docente e os resultados dos alunos, como estudantes de língua 

estrangeira, podem sair beneficiados.  

O estudo enquadrou-se, no campo da autosupervisão, mediante as reflexões 

efetuadas, quer através do diário do docente, como das narrativas dialogadas 

estabelecidas com os docentes supervisores e, no da supervisão pedagógica, 

centrada na observação, reflexão, análise, discussão, experimentação e 

avaliação de práticas, de forma colaborativa e reflexiva, ao longo de dois ciclos 

supervisivos. 

Este estudo de investigação sobre a ação educativa do professor investigador 

utilizou uma metodologia do tipo descritivo e interpretativo, reflexivo e 

colaborativo, no qual se tentou recolher dados através de instrumentos 

diversificados, nomeadamente no âmbito do estudo da problemática e definição 

do perfil dos alunos, e também na autorregulação dos comportamentos e das 

aprendizagens, bem como na regulação do desempenho dos alunos, mediante 

a implementação da tutoria de pares. 

 

3.3. Tipo de estudo 

De acordo com Ponte (2002), este trabalho, pelas suas características, 

metodologias adotadas, sujeitos participantes e âmbito do estudo, insere-se 

numa investigação sobre a prática educativa, pois trata-se de uma investigação 

sobre a nossa própria prática. 

ñA investiga­«o dos profissionais sobre a sua prática pode ser 
importante por várias as razões. Antes de mais, ela contribui para o 
esclarecimento e resolução dos problemas; além disso, proporciona o 
desenvolvimento profissional dos respetivos atores e ajuda a melhorar 
as organizações em que eles se inserem; e, em certos casos, pode 
ainda contribuir para o desenvolvimento da cultura profissional nesse 
campo de pr§tica e at® para o conhecimento da sociedade em geralò 
(Ponte, 2002:1). 
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De acordo com o mesmo autor, foi este o tipo de investigação a utilizar, uma 

vez que a finalidade é, primeiramente, clarificar os problemas e, num segundo 

momento, encontrar as estratégias de ação mais adequadas. 

 

3.4. Sujeitos/Amostras/Participantes  

3.4.1.- O meio onde nos situamos (dados recolhidos e adaptados a 

partir do PEA) 

O Agrupamento Vertical de Escolas em estudo situa-se num concelho, que faz 

parte do distrito de Setúbal, e, juntamente com outros concelhos faz parte da 

sub-região do Alentejo Litoral, NUT III. A sua população residente ronda os 15 

mil habitantes, distribuídos por 6 freguesias. 

Este município possui um grande potencial de desenvolvimento ao qual está 

associado a extensão da sua costa, o seu território rural e florestal e a sua 

beleza natural. Por isso, os investimentos previstos ou em execução no 

concelho potenciam um crescimento significativo ao nível da empregabilidade e 

da consequente fixação da população, ainda que não se tenha refletido num 

aumento de discentes. 

Atualmente, a população ativa está distribuída pelos seguintes sectores de 

atividade (INE, 2001): 

- Sector Primário ï 13%; - Sector Secundário ï 24%; - Sector Terciário ï 66%. 

O turismo é uma aposta estratégica. Por isso, ñabrem-se para esta terra novas 

perspetivas de crescimento e os agentes locais, públicos ou privados devem 

equacioná-las e transformá-las em estratégias de desenvolvimento equilibrado e 

equitativo para todos os seus habitantes, num esforço de tornar a sociedade 

local economicamente ativa, socialmente justa e ambientalmente sustentável. 

Evidentemente, neste contexto, a educação assume uma importância extrema: 

só com formação de quadros de qualidade a região pode assegurar os objetivos 

desej§veisò (Carta Educativa, p. 40).  

O Concelho possui vários serviços públicos na área da saúde, da segurança, da 

proteção, da juventude, da ação social, da justiça, da cultura e da educação. 
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As mostras e as feiras são atividades em que o Município, as associações de 

desenvolvimento local e os privados têm apostado. A oferta tem sido 

diversificada e tem aumentado nos últimos anos. De entre estas, é de salientar 

a feira franca de Agosto. 

O sector privado assiste a algumas dinâmicas inovadoras na agricultura, mas é 

o sector dos serviços que apresenta um maior dinamismo e é no seu seio que 

se assiste a um crescendo de atividades associadas ao turismo. 

Os espaços culturais e desportivos têm condições bastante satisfatórias e as 

atividades desenvolvidas pelo município, ou por instituições públicas e privadas, 

têm sido regulares, inovadoras e primado pela qualidade. 

Sendo a educação um vetor estratégico para o município, a oferta educativa e 

formativa organiza-se numa rede escolar que comporta uma Escola 

Profissional, uma Escola Secundária e um Agrupamento Vertical de Escolas, 

estando em curso a fusão da Escola Secundária e do Agrupamento Vertical de 

Escolas. 

3.4.2. - A unidade e as subunidades educativas do Agrupamento  

O Agrupamento Vertical de Escolas, com sede na Escola B§sica Integrada ñXò, 

comportava uma população escolar que rondava os 1494 alunos, distribuídos 

pela Educação Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, Percursos 

Curriculares Alternativos, Cursos de Educação Formação, Educação e 

Formação de Adultos e, ainda, um projeto educativo específico que era 

trabalhado com reclusos de um Estabelecimento Prisional. A abrangência 

concelhia e a dimensão do território educativo faziam com que, no seio da 

Direção Regional de Educação do Alentejo, fosse um dos maiores, em extensão 

geográfica e em número de alunos. 

Este Agrupamento resultou de um processo de verticalização ocorrido no ano 

letivo de 2007/2008. Assim, o Agrupamento Horizontal de Escolas de ñXò e a 

Escola B§sica 2/3 ñXò deram origem ¨ referida Unidade Educativa. Era um 

Agrupamento jovem que já se encontrava a iniciar o processo de Mega 

Agrupamento com a Escola Secundária, denominando-se a partir do 3º período, 

Agrupamento de Escolas de ñXò. Como o processo s· se iniciou no final da 
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nossa investigação todos os dados são referentes ao Agrupamento Horizontal 

de Escolas de ñXò e em particular ¨ Escola B§sica 2/3 ñXò.  

3.4.3. - Pessoal Docente /Não docente /Discentes  

 

Quadro 2 - 

Quadro 3 - 
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No quadro 2, podemos observar a distribuição do pessoal não docente do 
Agrupamento, enquanto o quadro 3 nos indica a distribuição dos alunos pelos 
estabelecimentos de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro 4 apresenta-nos o número de docentes /educadores, com 

distribuição por sexo, concluindo-se que 82% eram do género feminino, não 

havendo, na educação pré-escolar, nenhum educador do género masculino. 

Todos os docentes tinham, no mínimo, licenciatura, apesar de cerca de 

metade ter inicialmente bacharelato e completado, posteriormente, as suas 

habilitações com Diplomas de Estudos Superiores Especializados ou Cursos 

de Estudos Superiores Especializados. Existiam sete docentes com mestrado 

e um com grau de doutoramento, que era docente do 1º ciclo. Cem docentes 

pertenciam ao quadro do Agrupamento, 23 eram contratados e 8 pertenciam 

ao Quadro de Zona Pedagógica. A média de anos de serviço era de 17,6 

anos e a média de idades 42,2 anos. Foi na educação pré-escolar que 

encontrámos os docentes com mais tempo de serviço e média de idade 

superior. 

Quadro 4- Número de docentes /educadores em exercício de funções /habilitações /tempo de serviço /idade 
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3.4.4. - Docentes/Técnicos das Atividades de Enriquecimento 

Curricular  

 

 

No quadro 5 podemos constatar que 80% dos docentes do 1º ciclo que 

lecionavam as Atividades de Enriquecimento Curricular eram do género 

feminino. A totalidade possuía licenciatura e trabalhava em regime de tarefa. 

3.4.5. -Técnicos Superiores  

 

Existiam três técnicos superiores no agrupamento, como podemos verificar no 
quadro 6. Eram do género feminino, licenciadas, contratadas, com uma média 
de 2,5 anos de tempo de serviço e 31 anos de idade. 

Quadro 5 - Docentes/Técnicos das Atividades de Enriquecimento Curricular 

Quadro 6 
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3.4.6 - Pessoal Não docente 

                   Assistentes Operacionais 
 

 

 

 

 

 

 

 

No quadro sete, verificámos que existiam apenas dois assistentes operacionais 

do género masculino e que ambos exerciam funções no estabelecimento de 2º 

e 3º ciclo, o que perfazia 95% de mulheres a trabalhar no Agrupamento nesta 

carreira. A grande maioria tinha o 9.º, ou até o 12.º ano, 29 funcionários, num 

universo de 44. A média de tempo de serviço era de 11 anos e a média de 

idades era de 44 anos. 

A grande maioria destes dados foram recolhidos a partir do Projeto Educativo. 

Os dados relativos ao presente ano letivo foram cedidos pelas funcionárias 

administrativas que colaboraram na recolha dos dados solicitados. 

Quadro 8 - Assistentes Técnicos 

 

Quadro 7  
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O quadro 8 é referente aos Assistentes Técnicos, em que a esmagadora 

maioria pertencia ao género feminino, sendo quase todos detentores do 12.º 

ano. A média de tempo de serviço era de 27 anos e a média de idade era de 

41,56 anos.  

 

3.4.7. ɀ Alunos - Quadro 9 

 

 

Ao observarmos o quadro 9, referente ao n.º de alunos e à sua distribuição por 

ciclos de escolaridade, verificámos que o n.º de alunos do ensino pré-escolar 

aumentou, enquanto o número de alunos do 1.º ciclo diminuiu, no 1.º e 2.º anos 

de escolaridade, para se voltar a verificar um relativo aumento no 7.º ano e um 

pequeno aumento no 8.º ano. O 9.º ano tem-se mantido relativamente estável. 

O número de alunos em cursos de Educação e Formação tem vindo a diminuir, 

no presente ano letivo, só funcionou o último ano de um CEF de Informática, 

com a respetiva autorização da Direção Regional, apesar de todos os anos o 

Agrupamento ter uma oferta, que tem sido preterida, pelos alunos, em relação 

às ofertas da Escola Secundária e da Escola Profissional, vizinhas. Os cursos 

de Educação e Formação de Adultos deixaram de funcionar, devido ao número 

de inscritos ser insuficiente, face à legislação em vigor. O Estabelecimento 

Prisional de Pinheiro da Cruz deixou de ter, no presente ano letivo, uma oferta 

formativa de 1º, 2º ou 3º ciclos, currículo normal.  

 

             ---- 

            ---- 

          1455 

 

Nº de alunos 

2012/2013 
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Alunos Subsidiados 

Número de alunos Subsidiados por ciclo e escalão - Quadro 10 

 

Os dados apresentados no quadro 10 foram recolhidos através do Projeto 

educativo do Agrupamento onde se realiza este estudo, mas também por 

entrevista à funcionária administrativa, responsável pelo setor. 

Desde o ano letivo 2011/12 que o n.º de alunos escalonados reduziu 

substancialmente, devido aos procedimentos de atribuição de escalão. Se a 

forma de cálculo anterior tivesse sido mantida, o nº de alunos subsidiados teria 

aumentado substancialmente, mas, como no ano letivo 2012/13, a Segurança 

Social determinou quais os alunos que iriam beneficiar de escalão, foram 

apenas 117 os alunos que tiveram escalão no 2.º ciclo, sendo que 64 tiveram 

escalão A e 53 obtiveram escalão B, o que significa que apenas 40, 20% dos 

alunos de 2.º ciclo beneficiaram deste tipo de apoio. 

 

3.4. 8. Grupos de sujeitos  

Os sujeitos que participaram neste estudo dividem-se em duas categorias: 

- Sujeitos supervisores; 

- Sujeitos objeto de estudo. 
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Relativamente aos primeiros, foram convidados a participar o diretor do 

Agrupamento (professor de História e um entusiasta e promotor da supervisão 

como instrumento formativo dos docentes); a subdiretora (docente de Línguas, 

na variante de Português/Francês, e também ela uma entusiasta da supervisão 

formativa, sem fins classificativos e ainda das reflexões pessoais e partilhadas, 

bem como das narrativas dialogadas) e a antiga Coordenadora do 

Departamento de Línguas, a aguardar aposentação (docente de 

Português/Inglês no 2.º ciclo), pela sua enorme experiência profissional. 

Escolheram-se três por nos parecer um número suficiente de participantes e por 

estes docentes em concreto serem pessoas com muita experiência e visões 

diferentes da sala de aula, pela sua formação, pela experiência profissional e 

disponibilidade mostrada para colaborar nesta Investigação. Obviamente que a 

disponibilidade e a compatibilidade de horários foram fatores decisivos na 

escolha dos observadores. 

Realizou-se uma reunião inicial com estes colegas para explicitação do objetivo 

do estudo, concluindo-se que seria melhor que a observação fosse 

semiestruturada, centrada apenas nos pontos fortes e sugestões de melhoria, 

de forma a possibilitar aos observadores focarem-se nos aspetos que de acordo 

com a sua visão seriam os que mereciam maior destaque. 

Após a observação, reunimos novamente e os colegas participantes neste 

estudo falaram sobre a experiência, a qual foi unanimemente considerada 

enriquecedora, analisando-se e discutindo-se os registos apresentados. 

Uma das participantes preferiu enviar os seus registos por correio eletrónico, o 

que nos possibilitou criar uma pequena narrativa dialogada, por escrito, 

proporcionando um tipo de trabalho diferente, assunto a que voltaremos e 

desenvolveremos detalhadamente. 

As observações foram pertinentes e essenciais para a definição das estratégias 

e metodologias a adotar.  

Relativamente aos sujeitos objeto de estudo, os alunos, fez-se em primeiro 

lugar a caracterização da turma, tendo a Diretora de Turma colaborado com os 

dados que já tinha recolhido e que passamos a reproduzir.  
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Como se pode verificar, na figura 1, 60% dos alunos são do género masculino, 

havendo uma ligeira desproporcionalidade em relação ao género. 

Relativamente à idade, na figura 2, verificamos que a heterogeneidade é 

bastante grande com uma variação possível de 4 anos. O aluno com 14 anos, 

frequentou uma turma de percurso alternativo, sem obter sucesso escolar. Foi 

proposto para integrar um PIEF, mas o aluno não quis e a mãe, encarregada de 

educação, fez a vontade ao filho, apesar de toda a argumentação por parte do 

conselho de turma e das negociações entre a família e a diretora de turma com 

a mediação da subdiretora. O aluno tem uma assiduidade muito irregular e 

temia-se o abandono, o que se verificou no último mês do estudo.  
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Parece-nos que o aparente ascendente de alguns alunos sobre os 

encarregados de educação poderá estar ligado ao facto de os filhos serem 

muito mais escolarizados do que os pais, apesar de os alunos alvo deste estudo 

frequentarem o 5º ano de escolaridade, pois apesar de não existir nenhuma 

mãe que não tenha o 1º ciclo, como se constata na figura 3, muitas delas pouco 

mais sabem fazer do que assinar o nome, não se mostrando leitoras com 

relativa autonomia e alguma fluência e 

demonstrando bastante dificuldade ou até 

incapacidade de compreensão dos documentos 

que lhes são apresentados no decorrer do 

exercício das suas funções.  

Para terminar a caracterização sumária, pareceu 

fazer sentido afirmar que cerca de dois terços dos alunos beneficiam de apoio 

social, sendo que a 30% foi 

atribuído escalão A, o que 

demonstra as enormes 

dificuldades económicas que 

estas famílias enfrentam, 

conforme a figura 4. A escola 

cede o material escolar, 

pequeno-almoço, lanche e 

almoço, havendo um protocolo 

com a Santa Casa da 

Misericórdia para serem dadas 

refeições a estes alunos fora 

dos horários e períodos 

escolares.  

A paróquia local tem um 

sistema montado de apoio, 

mediante a cedência de roupa 

e calçado, e um acordo com o 

Banco Alimentar para a oferta 

de géneros alimentícios às famílias carenciadas, sinalizadas. 
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Observando a figura 5, onde se pode observar o estudo das profissões dos 

encarregados de educação, não se verifica qualquer referência a 

desempregados, o que nos parecia relevante incluir, mas como esse 

levantamento não foi feito pela diretora de turma, também não quisemos entrar 

nessa questão, quedando-nos pelo conhecimento das suas qualificações 

profissionais, verificando-se duas mães que pertencem ao pessoal 

administrativo, um pai e duas mães que são professores, dois pais com 

carreiras de nível intermédio na função pública, uma mãe auxiliar de cuidados 

de criança, quatro pais e quatro mães pertencentes ao pessoal dos serviços, um 

pai mecânico, um pai motorista de pesados, um pedreiro, quatro agricultores, 

duas mães ajudantes de cozinha, três pais e duas mães trabalhadores não 

qualificados, um pai e cinco mães sem profissão e dois pais e duas mães 

desconhecidos. Não há falecidos. Conclui-se que a maioria dos encarregados 

de educação, principalmente os dos alunos com mais dificuldades escolares, 

estão ligados ao desempenho de tarefas agrícolas, com uma grande 

percentagem de trabalhadores sazonais não qualificados, e que os 

encarregados de educação dos melhores alunos, regra geral, estão ligados ao 

ensino.  

 

3.5 Recursos Materiais  

Começou-se por fazer duas planificações: Uma para os bons alunos, que 

vinham com ñas basesò do 1.Ü ciclo, pois teriam frequentado as aulas de Ingl°s 

com regularidade e aproveitamento, e outra para os que não traziam uma 

informação satisfatória do 1.º ciclo ou que não tinham sido bem-sucedidos no 

teste diagnóstico inicial. (Ver anexo 1) 

Os recursos materiais utilizados foram diversificados: manual escolar e livro de 

exercícios, plataforma da escola digital, quadro interativo, quadro preto, giz e 

apagador, fichas de trabalho de vários níveis de dificuldade, manual digital, com 

DVD, sistema áudio e possibilidade de gravar a voz em repetição da gravação 

para comparar a diferença de pronúncia das palavras ou frases, projeção de 

imagens para análise e discussão, flashcards e jogos ñtradicionaisò como o 
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mercado e outro material realia, encontrando-se algum deste material em 

apêndice, a título de exemplo. 

 

3.6. Procedimentos 

CALENDARIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

- Leituras exploratórias sobre o tema 

1º Momento: Seleção e compreensão do problema 

Recolha dos dados: Autorizações, questionários e dados recolhidos pelo DT 

Tratamento e análise de dados dos questionários 

Realização das Entrevistas 

Tratamento e análise dos dados 

2º Momento: Definição das estratégias - Duas planificações, diário, auto- 

monitorização semanal dos comportamentos dos alunos, avaliação formativa 

quinzenal e estabelecimento de Metas com os alunos, autoavaliação reflexiva no final 

de cada período e implementação de Sala de Estudo. 

3º Momento: Ação ï Supervisão e aplicação de outras estratégias definidas 

Reflexão e redefinição das estratégias 

Novo momento de aplicação das novas estratégias definidas 

Segundo e último momento de supervisão 

- Entrega do trabalho ao Orientador (para análise) 

- Entrega de documento final (ñProvis·rioò) 

 

 

Os questionários 

Perante os dados apresentados pela diretora de turma, tornou-se necessário 

aplicar um questionário para compreender melhor o fenómeno em estudo. Com 

a devida autorização dos Encarregados de educação, em fins de novembro, 

aplicou-se o questionário em regime de anonimato, para permitir que os alunos 

se sentissem à vontade para expressarem as suas opiniões. 

Um questionário é um instrumento de investigação que visa recolher 

informações baseando-se, geralmente, na inquirição de um grupo 

representativo da população em estudo. Para tal, coloca-se uma série de 

questões que abrangem um tema de interesse para os investigadores, não 
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havendo interação direta entre estes e os inquiridos. Os questionários são 

particularmente importantes quando um investigador pretende recolher 

informação sobre um determinado tema. Deste modo, através da aplicação de 

um questionário a um público-alvo constituído, por exemplo, de alunos, é 

possível recolher informações que permitam conhecer melhor as suas lacunas, 

bem como melhorar as metodologias de ensino podendo, deste modo, 

individualizar o ensino quando necessário. 

 A importância dos questionários passa também pela facilidade com que se 

interroga um elevado número de pessoas, num espaço de tempo relativamente 

curto, sobre vários aspetos de uma ou mais categorias. 

Aplicou-se um questionário utilizado por Guedes (2009), numa Tese de 

Mestrado, após a sua adaptação à realidade em estudo. Selecionaram-se cinco 

categorias:  

¶ Atitudes face à escola;  

¶ Atitudes face à disciplina de Inglês;  

¶ Recursos disponíveis em casa que podem ajudar no processo de 

aprendizagem da língua inglesa;  

¶ Atividades realizadas fora da sala de aula em relação à disciplina de 

Inglês; 

¶ Dificuldades sentidas na disciplina de Inglês.  

Quadro 11 ς Questionários (Apêndice 6) 

Instrumentos de recolha de Informação/ Tipo de Informação recolhida 

Atitudes face à escola 

Atitudes face à disciplina de Inglês 

Recursos disponíveis em casa que podem ajudar no Inglês 

Atividades realizadas fora da sala de aula para a disciplina de Inglês 

Dificuldades sentidas na disciplina de Inglês 
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As Entrevistas 

Foram realizadas entrevistas aos alunos com os seguintes objetivos: 

- Clarificar as preferências dos alunos e as suas motivações; 

- Compreender melhor as dificuldades que os alunos sentem; 

- Estabelecer diferenças em termos de métodos e hábitos de estudo. 

Os 20 alunos da turma foram divididos em três grupos, de acordo com a sua 

classificação apurada até ao momento: 

Grupo 1 ï Alunos de níveis 4 e 5; 

Grupo 2 ï Alunos de nível 3; 

Grupo 3 ï Alunos com nível 2. 

Os grupos 1 e 2 foram entrevistados em painel. O grupo 3 foi entrevistado 

individualmente. 

O Grupo 1 era formado por sete alunos. O Grupo 2 era, também, formado por 

sete alunos. Cinco alunos formavam o grupo 3, tendo sido entrevistados 

individualmente. Este último grupo era composto pelos alunos a quem foi 

atribuído nível negativo na avaliação anterior à entrevista. 

As entrevistas (apêndice 1) foram realizadas em sete momentos distintos. A 

primeira ocorreu no final de janeiro e a última em meados de fevereiro, seguindo 

o guião previamente definido, de acordo com a avaliação intercalar do 1º 

período (apêndice 2). Os três grupos de alunos que antecipadamente se tinham 

formado, de acordo com a sua avaliação final do 1º período, mantinham-se sem 

alterações, apesar de já terem sido tomadas algumas medidas nesta altura, 

como a existência de duas planificações (anexo 1) e a implementação da sala 

de estudo com carater obrigatório para os alunos com nível inferior a 3 e 

voluntário para os outros. 

Estas entrevistas foram gravadas e tiveram como objetivo complementar 

informações consideradas pertinentes para estabelecer o perfil dos alunos que 

obtêm os vários níveis, relativamente ao que os alunos mais gostaram, as 

dificuldades que sentiram, as estratégias utilizadas para progredir na 

aprendizagem e as suas justificações. 

A informação recolhida foi sujeita a análise de conteúdo.  
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Na construção dos guiões das entrevistas, tentou-se: 

Å Elaborar um texto introdut·rio onde se referencia a finalidade do mesmo, 

objetivos e metodologias a utilizar;  

Å Ter em conta o n²vel cultural dos sujeitos inquiridos e utilizar uma linguagem 

clara, assegurando uma certa coerência no conteúdo das questões; 

Å Utilizar, tanto quanto poss²vel, palavras neutras que n«o provocassem 

identificação ou rejeição imediatas; 

Objetivos das entrevistas:  

Os objetivos foram diferenciados consoante o nível obtido pelos alunos e o tipo 

de entrevista a efetuar. No entanto, pretendeu-se conhecer as conceções dos 

alunos sobre a disciplina de Inglês, bem como as suas atitudes face a essa 

disciplina (apêndice 9). 

Após a aplicação dos inquéritos e a realização das entrevistas, várias 

estratégias foram adotadas como a autorregulação dos comportamentos e a 

autoavaliação semanal e periódica. 

Foram também trabalhados os comportamentos, os valores, as regras de 

comportamento dentro da sala de aula e o reforço positivo, a que a formadora 

de uma ação de formação frequentada pela investigadora, no sentido de criar as 

condições de partida para um bom trabalho de desenvolvimento de 

conhecimentos, intitulou de ño elogioò.  

Ao verificarmos que estávamos perante uma turma problemática e que 

receávamos que os nossos conhecimentos não fossem a única estratégia 

possível para conseguirmos ultrapassar as dificuldades diagnosticadas, 

sentimos que necessitávamos de supervisão, de reflexão conjunta, de ideias 

diferentes, de conselhos sobre o que se poderia melhorar. 

Porque estamos convencidos da importância que a supervisão formativa e 

voluntária poderá ter na melhoria do desempenho docente, foram convidados os 

elementos atrás referidos pelos motivos já indicados, para assistirem às aulas 

da investigadora. 

Realizou-se uma reunião inicial com os colegas supervisores para explicitação 

do objetivo do estudo, discutindo-se os objetivos da atividade que lhes era 
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proposta, acertando-se datas de realização das observações e das reuniões 

posteriores. Acordou-se que a observação seria semiestruturada e, distribuiu-se 

a ficha de observação a utilizar, que se encontra no apêndice 16. Combinou-se, 

ainda, o prazo de antecedência para a entrega do plano de aula (apêndice 17) e 

definiu-se o canal de comunicação com cada um dos docentes observadores. 

Procedeu-se ao 1.º ciclo de observações, após o que reunimos, conforme já 

indicado, tendo os colegas participantes analisado e discutido os registos 

apresentados sempre numa perspetiva de melhoria quer do desempenho 

docente, quer, consequentemente, dos resultados escolares dos alunos. 

Uma das sugestões dos docentes supervisores foi a Tutoria de Pares. 

Foi necessário pesquisar para poder ensinar a ser tutor e desenvolver várias 

capacidades, das quais destaco o trabalho realizado sobre o Respeito e o 

Elogio, podendo encontrar-se algumas atividades desenvolvidas, no apêndice 5. 

A primeira atividade foi um grande debate cujos tópicos foram: 

     

- O que pensas da tutoria de pares? 

- Achas que pode ser bom para ti? 

- Como é que achas que a tutoria de pares te pode ajudar? 

- Acreditas que com a tutoria de pares podes melhorar as tuas notas? 

- Pensas que é bom para todos os alunos? 

- Achas que alguma coisa pode não resultar? 

- Os tutores podem mudar? 

- Continuamos a fazer a autoavaliação? 

- Queres ajudar e ser ajudado? 

- Como é que vamos escolher os tutores? 

- Qual o perfil do tutor? 

- hǎ άŀƭǳƴƻǎ ƳŜƴƻǎ ōƻƴǎέ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǘǳǘƻǊŜǎΚ 

- Avaliamos o trabalho dos tutores? 
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             - Como se faz a avaliação dos tutores? 

Após concluirmos a fase de esclarecimentos e as regras de trabalho, com base 

no perfil de cada aluno e de acordo com as preferências manifestadas, 

elaborou-se o novo mapa de sala, fizeram-se crachás identificativos dos alunos 

tutores e deu-se início a uma nova fase de trabalho. 
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4. Apresentação e análise dos resultados  

Neste capítulo apresentaremos e discutiremos os resultados deste estudo sobre 

a prática educativa do investigador. 

Começamos por apresentar e descrever os resultados para depois os discutir. 

4.1. Descrição dos resultados  

Questionários 

 

Ao efetuarmos o tratamento quantitativo da primeira questão pelas respostas 

que se apresentam na figura 6, pode-se observar que a maioria dos alunos da 

turma gosta de ir à escola. Estudar não é difícil para a maioria e só 2 alunos 

consideram difícil. A grande maioria dos alunos nem sempre é desorganizado, 

e, apenas dois alunos consideram-se organizados. 

Todos os alunos consideraram que tinham capacidade de aprender e nenhum 

respondeu negativamente.  

Relativamente às suas dificuldades, apenas um aluno admitiu pensar no 

assunto, e 5 alunos afirmaram pensar nas suas dificuldades, mas sem carater 

sistemático. 
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A. 1 - Gosto de
ir à escola

2 - Estudar é
difícil

3 -Sou um
aluno

desorganizado

4 - Tenho
confiança na

minha
capacidade de

aprender

5 - Penso nas
minhas

dificuldade

6 - Gosto de
participar nas

aulas

7 - Faço os
trabalhos de

casa

8 - Dou-me
bem com os
professores

9 - Tenho
problemas

com os colegas
da turma

Figura 6 - Atitudes face à escola 
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A quase totalidade dos alunos indicou que, gosta de participar nas aulas, sendo 

que sete nem sempre gostam de participar. 

A maioria dos alunos indicou que nem sempre faz os trabalhos de casa, 9 

disseram que os fazem sempre e um aluno respondeu que nunca os faz. 

A grande maioria dos alunos afirmou relacionar-se bem com os professores, 

mas 4 deles responderam que nem sempre.  

Acerca dos problemas com os colegas da turma, 1 aluno assumiu ter sempre 

problemas com a turma, 4 nem sempre e a maioria disse que nunca teve 

problemas desta ordem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisarmos a figura 7, verificámos que a quase totalidade dos alunos 

afirmou que gosta de aprender Inglês. Apenas um aluno disse que nem sempre 

gosta de aprender Inglês e nenhum respondeu negativamente. 

Metade dos alunos respondeu que aprender Inglês é fácil e a outra metade 

afirmou que nem sempre é fácil aprender Inglês.  

A quase totalidade dos alunos afirmou que o seu sucesso na disciplina de Inglês 

depende deles, sendo que quatro alunos consideraram que o seu sucesso na 

disciplina de Inglês nem sempre depende deles. 

Nenhum aluno indicou que se sentia ridículo a falar Inglês, mas dois alunos 

responderam ñNem sempreò a esta quest«o. 
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B. 1 - Gosto de
aprender Inglês

2 - Aprender
Inglês é fácil

3 -O meu
sucesso no

Inglês depende
principalmente

de mim

4 - Falar Inglês
faz-me sentir

ridículo(a)

5 - Quando as
atividades de

Inglês são
difíceis fico

desmotivado

6 - Quando
tenho dúvidas a
Inglês coloco-as

à professora

7 - Quando
tenho dúvidas a
Inglês coloco-as

aos colegas

8 - Gosto de
trabalhar em
pares ou em
grupos nas

aulas de Inglês

9 - Sinto-me
satisfeito(a)
com a minha
aprendizagem

de Inglês

Figura 7 - Atitudes face ao Inglês   
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Computador

5 - Impressora 6 - Internet 7 - Gravador
de voz

Figura 8 - Recursos disponíveis em casa, que 
podem ajudar no Inglês 

A maioria dos alunos selecionou que nunca ficava desmotivada quando as 

atividades a realizar s«o dif²ceis, mas houve oito respostas ñNem sempreò a 

esta questão. 

A quase totalidade dos alunos respondeu que, quando tem dúvidas, as coloca à 

professora, mas há quatro alunos que nem sempre o faz. 

Um aluno afirmou que nunca tira dúvidas com os colegas, a maioria nem 

sempre o faz, e dois alunos afirmaram que tiram sempre as suas dúvidas com 

os colegas. 

A quase totalidade dos alunos respondeu gostar de trabalhar em pares ou em 

grupo e ninguém recusou a ideia, o que nos pareceu que eventualmente haveria 

aqui espaço para investigar e investir, o que posteriormente nos levaria à tutoria 

de pares. 

Apenas dois alunos responderam que nem sempre se sentem satisfeitos com a 

sua aprendizagem na disciplina de Inglês, estando todos os outros alunos 

satisfeitos. 

Passando à análise da terceira categoria: Recursos disponíveis em casa que 

podem na aprendizagem da disciplina de Inglês, pelas respostas dos alunos 

verificámos, conforme se verifica na figura 8, que têm quase todos os recursos 

necessários, sendo apenas de assinalar um aluno que não tinha dicionário, sete 

alunos que não tinham uma enciclopédia, todos tinham televisão, dois alunos 

não tinham computador, 

metade dos alunos não 

tinham impressora, três 

alunos não tinham 

internet e seis alunos 

afirmaram não ter 

gravador de voz. 

Pareceu-nos que tinham 

boas condições, 

considerando que podiam 

ainda dispor do Centro de 

Recursos da Escola e do 
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E. 1.1.Gramática1.2. Vocabulário 1.3. Leitura 1.4. Escrita 1.5. Oralidade
(Ouvir/Falar)

1.6.
Conhecimento

da cultura
inglesa

1.7. Organização
do estudo

Figura 10 - Dificuldades sentidas 

Espaço Net, aberto todos os dias, num horário muito alargado, até às 21h, nos 

dias de semana, e um pouco mais reduzido ao sábado e domingo. Fora da vila, 

apurámos que as Juntas de Freguesia também dão este tipo de facilidades aos 

jovens, acesso a computadores para elaborar pesquisas e outro tipo de 

trabalhos escolares, bem como impressões ou envio de emails.  

 

Nesta questão, verificámos, de acordo com a figura 9, que quatro alunos não 

estudavam Inglês regularmente, pelo menos duas vezes por semana. Dois 

alunos não faziam sempre ou quase sempre os trabalhos de casa. Oito alunos 

não faziam revisões da matéria das aulas, pelo menos uma vez por semana. 

Quinze alunos não faziam exercícios à sua escolha para praticar Inglês. Três 

alunos não costumavam usar o manual e o caderno diário para resolver as suas 

dúvidas. Cinco alunos não pediam ajuda para resolver as suas dúvidas e 

apenas um aluno não tentava ler coisas em Inglês. Relativamente à última 

categoria: Dificuldades sentidas: constatou-se que dois alunos sentiam 

dificuldades em todas as áreas e que na oralidade são quatro o número de 
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D. 1 -Estudo
Inglês

regularmente,
pelo menos

duas vezes por
semana

2 - Faço sempre
ou quase

sempre os TPC

3 -Faço revisões
da matéria das

aulas, pelo
menos uma vez

por semana.

4 - Às vezes
faço exercícios

à minha
escolha  para

praticar Inglês.

5 - Costumo
usar o manual e

o caderno
diário para
resolver as

minhas
dúvidas.

6 - Costumo 
consultar 

outros recursos 
(grmáticas, 
ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎΧύ 

para resolver as 
minhas 
dúvidas. 

7 - Peço ajuda a
colegas,
amigos,

familiares, para
resolver as

minhas
dúvidas.

8 - Tento ler 
várias coisas 

em Inglês 
(jogos de 

computador, 
contos, textos 
ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘΧύΦ 

Figura 9 - Atividades realizadas fora da sala de aula para Inglês 
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alunos que sentiam dificuldades, verificando-se que os restantes alunos 

afirmavam ter poucas ou nenhumas dificuldades, conforme a figura 10. 

 
Entrevistas 

Segundo Bell (2008, p. 138), ños t·picos t°m de ser selecionados, as quest»es 

elaboradas, os métodos de análises considerados e um plano preparado e 

testadoò.  

Para Afonso (2005, p. 99), ñdurante a entrevista ® necess§rio saber ouvir, isto ®, 

não interromper a linha de pensamento do entrevistado, aceitar as pausas, e, 

em geral, aceitar tudo o que é dito numa atitude de neutralidade atenta e 

emp§ticaò.  

De acordo com Bogdan e Biklen (1994), existem procedimentos importantes a 

adotar pelo entrevistador numa entrevista:  

¶ informar o entrevistado, no início da entrevista, de que será garantida a 

confidencialidade sobre o conteúdo e o tratamento da informação recolhida;  

¶ utilizar uma linguagem acessível, de forma a motivar o entrevistado para 

responder às questões, usando expressões faciais adequadas e mostrando 

interesse pelas respostas dadas, zelando para que a linguagem seja próxima 

do universo linguístico e dentro do quadro de referência do entrevistado;  

¶ estimular o entrevistado, pedindo-lhe uma clarificação de algum tema, caso 

existam dúvidas;  

¶ evitar formular perguntas que possam ser respondidas com ñsimò ou ñn«oò, 

tendo o cuidado de não se perder a autenticidade das respostas;  

¶ utilizar um gravador, sempre que se realizarem entrevistas extensas, ou caso 

se trate de evidenciar a entrevista como a técnica principal do estudo, tendo o 

cuidado de pedir autorização ao entrevistado para a sua utilização.  

Segundo Estrela (1994), existem três itens onde podemos incluir os princípios 

orientadores da condução da entrevista: evitar, sempre que possível, dirigir a 

entrevista; não restringir a temática abordada e clarificar os quadros de 

referência usados pelo entrevistado. Desta forma, o entrevistador tem a 

possibilidade de obter sucesso na entrevista realizada.  
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E foram estes os princípios orientadores das entrevistas conduzidas neste 

estudo. 

 

 

Análise de conteúdo do Grupo 1 

Categoria Subcategoria Indicadores Frequência 
Indicadores 

Processo de 
ensino 
aprendizagem 
da disciplina 
de Inglês 

1. Aspetos Positivos 
- Cantar 
- Exercícios de oralidade 

6 
7 

2. Aspetos negativos 

- Cantar 
- Castigos 
- Colegas indisciplinados 

1 
1 
6 

 
Dificuldades 
sentidas  
 
 

1. Identificação das 
dificuldades 
 

- Alfabeto 
- Ordenar frases 
- Memorizar o vocabulário 

2 
4 
5 

2. Estratégias para a 
superação das 
dificuldades 

- Estar atento 
- Estudar em casa  
- Estudar com apoio 

7 
7 
5 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões  

- Falarem menos nas aulas 
- Estarem mais atentos  
- Fazerem sempre os TPC 
- Repetirem os exercícios em casa 
- Estudarem 

7 
6 
5 
7 
5 

 

 

 
Análise de conteúdo do Grupo 2 

Categoria Subcategoria Indicadores Frequência 
Indicadores 

Processo de ensino 
aprendizagem da 
disciplina de Inglês 

1. Aspetos 
Positivos 

- Tudo 
- Dá trabalho mas é divertido 
- Falar de animais 

6 
6 
4 

2. Aspetos 
negativos 

- Palavras esquisitas 
- Quando a professora se zanga 

3 
1 

 
Dificuldades 
sentidas  
 
 

1. Identificação 
das dificuldades 

- Alguns alunos perturbam as aulas 2 

2. Estratégias 
para a 
superação das 
dificuldades 

- leitura 
- Cantar  
- Escrever 
- Estudar  
- Nenhuma 

4 
3 
1 
1 
2 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 

-Falarem menos nas aulas 
- Ter mais atenção nas aulas  
- Fazerem os TPC 
- Ler mais 
- Tentar cantar mais 

3 
4 
3 
2 
1 

 
 

Análise de conteúdo da entrevista ao aluno D 

Categoria Subcategoria Indicadores Frequência 
Indicadores 

Processo de 
ensino 
aprendizagem da 
disciplina de 
Inglês 

1. Aspetos 
Positivos 

- Muitas coisas novas  
- Cantar 
- Ler 

1 
1 
1 

2. Aspetos 
negativos 

- Ler sozinha em voz alta  
- Tem medo que a gozem 

1 
1 

 
Dificuldades 
sentidas  
 
 

1. Identificação 
das dificuldades 

- Ler algumas palavras 
- Escrever 

1 
1 

2. Estratégias 
para a superação 
das dificuldades 

- Estudar mais em casa com a ajuda da família 
- Estudar na escola com os colegas 
- Escrever mais textos 

1 
1 
1 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 
- Usarem o CD áudio em casa 
- Falarem menos nas aulas  
- Estarem mais atentos  

1 
1 
1 
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Análise de conteúdo da entrevista ao aluno J 

Categoria Subcategoria Indicadores 
Frequênci

a 
Indicadores 

Processo de 
ensino 
aprendizagem da 
disciplina de 
Inglês 

1. Aspetos 
Positivos 

- Repetir as palavras novas 
- Falar em Inglês 
- Realizar exercícios no quadro interativo 
- Cantar  

1 
1 
1 
1 

2. Aspetos 
negativos 

- Por vezes os colegas fazem barulho nas aulas 1 

 
Dificuldades 
sentidas  
 

1. Identificação 
das dificuldades 

- Concentração 
- Escrever 

1 
1 

2. Estratégias 
para a superação 
das dificuldades 

- Estudar mais em casa com a ajuda da família 
- Estudar na escola com os colegas 
- Fazer mais cópias do vocabulário 

1 
1 
1 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 
- Frequentar a sala de estudo 
- Diminuir o número de alunos na turma    
- Trabalharem em silêncio  

1 
1 
1 

 

 

Análise de conteúdo da entrevista ao aluno L2 

 
Categoria 

Subcategoria Indicadores 
Frequência 

Indicadores 
Processo de 

ensino 
aprendizagem da 

disciplina de 
Inglês 

1. Aspetos Positivos 
- Jogos 
- Rap 

1 
1 

2. Aspetos negativos 

- Escrever 1 

 
Dificuldades 

sentidas 
 

1. Identificação das 
dificuldades 

- Não estudo 
- Não estou atento nas aulas 

1 
1 

2. Estratégias para a 
superação das 
dificuldades 

- Estudar 
- Estar atento 

1 
1 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 
- Pedir ajuda à prima 1 

 

Análise de conteúdo da entrevista ao aluno L1 

Categoria Subcategoria Indicadores 
Frequênci

a 
Indicadores 

Processo de e/a 
da disciplina de 
Inglês 

1. Aspetos Positivos - Tudo 1 

2. Aspetos negativos - Escrever 1 

 
Dificuldades 
sentidas  
 

1. Identificação das 
dificuldades 

- Não estudo 
- Não estou atento nas aulas 
- Não gosto de escrever. 

1 
1 
1 

2. Estratégias para a 
superação das 
dificuldades 

- Estudar  
- Estar atento 
- Utilizar os materiais 
-Trabalhar mais na aula 
- Fazer os TPC 

1 
1 
1 
1 
1 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 
- Estudar  todos os dias 1 
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Análise de conteúdo da entrevista ao aluno S 

Categoria Subcategoria Indicadores 
Frequênci

a 
Indicadores 

Processo de 
ensino 
aprendizagem da 
disciplina de 
Inglês 

1. Aspetos Positivos - Tudo 1 

2. Aspetos negativos 

- Nada 1 

 
Dificuldades 
sentidas  
 

1. Identificação das 
dificuldades 

- Na realização do TPC 1 

2. Estratégias para a 
superação das dificuldades 

- Estudar mais em casa 1 

Melhoria de 
desempenho 

1.Sugestões 
-Os colegas fazerem menos 
barulho   

1 

 
A análise de conteúdo das entrevistas revelou que os melhores alunos estão 
apetrechados com mais e melhores ferramentas de estudo. Demonstram 
dominar as técnicas de estudo, têm mais acompanhamento em casa e 
preocupam-se com o bom ambiente da sala de aula e com o subsequente bom 
comportamento dos colegas e deles próprios. Têm consciência da necessidade 
de estar atento na aula e transmitem o perfeito conhecimento do seu papel de 
estudante, sendo capazes de fazer sugestões de melhoria, tanto para os 
colegas, como para o funcionamento geral da sala de aula. 
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Observação de aulas 

 

Quadro 12 ς Grelha síntese da 1.ª aula observada ς 1.º ciclo de observação 
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Quadro 13- Segunda aula assistida no primeiro ciclo 
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Quadro 14 - terceira aula supervisionada. Última do 1.º ciclo.  
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Segundo ciclo de observação  

Quadro 15- Primeira aula do segundo ciclo. 
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Quadro 16 ς 2.º ciclo ς 2.ª aula assistida 
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Quadro 17 ς 2.º ciclo ς 3ª e última aula assistida 
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Troca de email entre a professora supervisora e a investigadora  

 

 



60 
 

Páginas de diário da docente investigadora 

O diário reflexivo foi uma mais-valia importante. Quase diariamente, a docente 

sentava-se, refletia e registava os seus pensamentos, as suas ideias, os seus 

sentimentos. Esta metodologia possibilitava-lhe posteriormente ler o que pensou 

em determinado momento, refletir sobre esse pensamento e confrontá-lo com 

as ideias dos colegas que assistiram à aula, por exemplo. Mas o diário tem mais 

utilidades imediatas, como auxiliar de memória.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª feira, 18 de fevereiro de 2013 

Hoje comecei a Tutoria de Pares. Estava com algum 
receio de não me explicar bem, ou que a ideia não 
fosse bem aceite. Estava totalmente errada. 
Os alunos ficaram mais entusiasmados do que eu e 
colocaram imensas perguntas. 
Tentei responder a tudo e parece-me que começou 
bem.  
Melhor era difícil. 
Quiseram fazer crachás de tutores, para colocarem 
uma identificação. No final, a quase totalidade dos 
alunos, foi tutor, porque verificou-se que havia Ķbons 
alunosķ que precisavam de ajuda no autocontrolo. 

Quadro 18 

Quadro 19 



61 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22 de fevereiro de 2013 
Hoje o diretor assistiu à minha aula. 
Os comentários positivos foram muito 
motivadores, mas fiquei preocupada 
com a questão da gestão do espaço que 
pensava estar resolvida com o mapa de 
sala de aula decidido em Conselho de 
Turma e com o trabalho entre pares de 
alunos. 
Um aluno teve um comportamento 
incorreto, pois não demonstrou respeito 
pela colega que estava a ler, estando 
distraído e a realizar outras tarefas. Fui 
ao pé dele e chamei- lhe a atenção. Os 
outros alunos ouviram. O diretor não 
gostou da minha forma de atuar. Vou 
refletir sobre o assunto. 
Tenho de melhorar estas questões! 

Quadro 20 

2ª feira, 8 de abril de 2013 
Hoje a Susana mandou-me 
informação sobre a Tutoria de 
Pares. Foi simpático e veio 
acrescentar alguma informação 
ao que já tinha recolhido. 
A Tutoria de Pares continua a dar 
frutos bons, mas um aluno pediu 
para deixar de ser tutor do colega 
que tinha escolhido, porque sente 
que não é respeitado e que se está 
a prejudicar. 
O pedido foi aceite e houve logo 
outro colega que se ofereceu para 
o substituir. Não tenho a certeza 
se o seu perfil é o melhor, mas 
vou deixá- lo experimentar. 

Quadro 21 

12 de abril de 2013 

Hoje, o Diretor veio assistir, uma vez 
mais, à minha aula, 2.ª e última deste 
ciclo. 
Penso que correu bem e que consegui 
gerir melhor os conflitos dentro da sala, e 
o espaço em si, graças, em grande parte, à 
tutoria de pares, que me leva a uma 
reutilização do espaço e à possibilidade 
de acompanhar melhor os alunos. 

Quadro 22 
22 de abril de 2013 
Hoje, foi a 2.ª aula assistida pela 
colega Clementina. A aula correu 
bem. Ela é tão simpática e 
sorridente que eu sinto-me sempre 
feliz com a sua presença. Penso 
que consegui acatar todas as 
recomendações que me fez, 
principalmente em relação ao uso 
sistemático da LE e de não abusar 
do quadro interativo. 

Quadro 23 
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4.2. Discussão dos resultados 

Análise dos resultados das entrevistas do Grupo 1 

Como se pode verificar pela análise dos dados da entrevista em painel, o 1.º 

grupo de alunos demonstrou interesse pela escola, pela disciplina, e 

demonstrou estar munido de estratégias e do conhecimento de alternativas para 

ultrapassarem as dificuldades. Foi um grupo que expressava a sua opinião, 

sabia a que ferramentas recorrer em caso de necessidade, tinha apoio no 

estudo e conseguia apresentar conselhos para a melhoria de resultados não só 

dos seus, como dos colegas. Foi uma entrevista rica em opiniões. 
 

Análise dos resultados das entrevistas do Grupo 2 

O grupo dois, também entrevistado em painel, pareceu-nos ter menos 

ñrespostas prontas na ponta da l²nguaò. Refletiu durante mais tempo, repetiam-

se e recorriam à concordância com a resposta dada por outro colega. 

Nenhum aluno deste grupo forneceu nenhuma outra sugestão, nem se 

registaram aspetos assinaláveis.  

Pareceu-nos interessante assinalar que a primeira entrevista decorreu em cerca 

de 15 minutos e a segunda passou dos 25 minutos, havendo momentos de 

silêncio em que o entrevistador tentou provocar a conversa, situação que não se 

verificou na primeira entrevista, em que cada aluno falou, na sua vez, e tinha 

uma opinião para dar, imediata e segura. Pareceu relevante acrescentar que, no 

grupo 2, dos sete alunos apenas dois têm médias superiores a 60%. Para 

perceber melhor a classificação atribuída aos alunos parece-nos indispensável 

a consulta da tabela dos critérios de avaliação constante do anexo 2. 

 

Em anexo poderão ser lidas as transcrições completas destas inúmeras 

entrevistas. 
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Análise dos resultados da entrevista ao aluno D 

De referir que esta aluna não frequentou, com regularidade nem assiduidade, as 

aulas de Inglês ao longo do 1.º ciclo, porque, por vezes, a mãe ia buscá-la mais 

cedo para, por exemplo, irem às compras. 

A aluna demonstrou ter consciência das suas dificuldades, mas no grupo tentou 

passar despercebida, não participando e demonstrando muita dificuldade de 

concentração, o que por vezes parecia até ser de desinteresse, mas, em nossa 

opinião, seria a sua forma de reagir às dificuldades que sentia. 

Os conselhos que deu e as sugestões de melhoria apresentadas poderiam ser 

todas aplicadas a ela, no entanto recusou-se a frequentar a sala de estudo e 

convenceu a encarregada de educação a pagar-lhe explicações individuais, fora 

da escola, segundo informação prestada pela diretora de turma. 

Análise dos resultados da entrevista ao aluno J 

Este aluno frequentou uma escola de lugar único fora da vila, e ficou isolado 

nesta turma, demonstrando algumas dificuldades de adaptação. As aulas de 

Inglês ao longo do 1º ciclo não tiveram carater sistemático, havendo colocações 

tardias e períodos sem professor. 

O aluno demonstrou um grande interesse pela frequência da sala de estudo e 

beneficiou bastante com a tutoria de pares. Tratando-se de um aluno calmo e 

atento, conseguiu fazer uma grande evolução e as estratégias aplicadas, 

sugeridas pelos supervisores, tornaram-se muito úteis e proporcionaram-lhe 

uma grande melhoria nos resultados. 

Análise dos resultados da entrevista ao aluno L2 

O aluno desabafou que a mãe o abandonou e que uma tia, irmã do pai, o 

acolheu. O pai constituiu outra família. Apresenta-se como um menino triste e 

revoltado com a vida, não se mostrando disponível para os estudos. O 

programa EPIS teve uma intervenção regular junto deste aluno, verificando-se 

ao longo do ano momentos de interesse e participação, intercalados com longos 

períodos de apatia, desinteresse e revolta. No 3º período, começou a criar 

problemas disciplinares. Tentava dormir nas aulas, não trazia material e a 

relação com os colegas era conflituosa e agressiva. Quando confrontado com a 

realidade só dizia que já não gostava da escola e que queria ir trabalhar. 
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Análise dos resultados da entrevista ao aluno L1 

Este aluno já tinha 14 anos no início do ano letivo e já tinha frequentado um 

PCA (percurso curricular alternativo), tendo reprovado por falta de assiduidade e 

aproveitamento. Estava a frequentar o 5º ano pela 4ª vez. Não aceitava ir para 

um curso PIEF e a encarregada de educação não assinou a autorização. O pai 

achava que o filho deveria poder deixar a escola e ir trabalhar. Ele queria que o 

Juiz o deixasse ir trabalhar com o pai, que é madeireiro. Afirmou que gostava de 

pesca e de caça e não gostava da escola. Conhecia as regras e os 

procedimentos, mas n«o aceitava porque n«o queria estar ali e ñn«o achava 

normalò obrigarem-no a ir para a escola, quando o que ele queria era trabalhar 

com o pai. Entrou em abandono no final do mês de abril. 

Análise dos resultados da entrevista ao aluno S 

É uma aluna que demonstrou imensas dificuldades de concentração iniciais, a 

ponto de dar imensos erros até a copiar. Os pais tinham uma escolaridade 

muito baixa e fracos rendimentos. Queria ser boa aluna e com muito trabalho, 

empenho, frequência de sala de estudo, um grande trabalho de autocontrolo 

(apêndice 3) e tutoria de pares, conseguiu aumentar a quantidade e qualidade 

do trabalho produzido, melhorar a sua capacidade de concentração, 

consequentemente os resultados e depois entusiasmou-se e tornou-se uma 

aluna motivada e participativa, mas mais controlada.  

Alguns alunos viram a sala de estudo como um recurso para os alunos 

carenciados, cujos pais não podiam pagar explicações, e tiveram dificuldade em 

aceitar. 

As aulas assistidas 

1º Ciclo de observação 

1ª aula observada 

A colega que supervisionou a aula referiu imensos aspetos positivos, mas 

também fez algumas sugestões de melhoria (quadro 12), como seja: 

. Antes de passar à leitura individual, faria uma leitura coletiva após a 1ª audição 

do texto. (Recomendação aceite.)  
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. Utilizaria, com mais frequência, as instruções de sala de aula em Inglês. 

(Recomendação muito pertinente, a docente observada nem se apercebera 

deste facto) 

. Insistiria na pontualidadeé (Acrescentou-se a nota 1 com a justificação) 

. Levaria os alunos a escrever no quadro interativo, apenas quando fosse mais 

rápido e eficiente. (Sugestão aceite. Foi um aspeto que nos levou a refletir). 

 

Entre os aspetos positivos foi referido, como pode ser visto nos quadros 12, 13 

e 14: 

- Atenção individualizada a cada um dos alunos. 

- Respeito pelo ritmo dos alunos mais lentos. 

- Aproveitamento, a prop·sito de interven­»es algo ñdespropositadasò (sobre 

outros assuntos), para solicitar trabalho no âmbito da disciplina. 

- Incentivo e elogio a vários alunos. 

- Deslocação adequada pela sala, para apoiar, para verificar, para responder a 

solicitações de alunos. 

- Verificação da compreensão do Trabalho que levavam para casa por parte dos 

alunos. 

- Muita, muita energia. 

Outro supervisor referiu como aspetos positivos: 

- Sensibilização para a atividade a desenvolver. 

- Apresentação do plano de aula aos alunos. 

- Clarificação e chamada de atenção para as boas atitudes. 

- A grande maioria dos alunos está interessado e motivado para as atividades. 

- O trabalho realizado em casa foi corrigido pelos alunos na sala de aula. 

- Role Play. 

Uma das participantes, a docente que observou a segunda aula, preferiu enviar 

os seus registos por correio eletrónico o que nos possibilitou criar uma pequena 
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narrativa dialogada, por escrito, proporcionando um tipo de trabalho muito 

interessante, pois para além das conversas tidas nas reuniões realizadas, 

mantivemos contacto por email e fomos trocando ideias à medida que as 

nossas reflexões aconteciam, como se pode observar no quadro 17. 

 

Eis as suas observações positivas: 

Dinâmica do início da aula:  

a) A forma como rapidamente os alunos começam a trabalhar;  

b) A abertura da lição e seu registo no quadro por parte de um aluno; 

c) A projeção do plano de aula. 

 Regras de sala de aula: 

a) Estão interiorizadas, por parte dos alunos. Estes colocam o dedo no ar 

para intervir; obedecem à professora e realizam as tarefas solicitadas.  

b) A professora regista no quadro os alunos com comportamentos 

inadequados, o que é uma boa forma de (auto)regulação. 

Estratégias/atividades: 

a) a professora, quando apresenta as tarefas a realizar, utiliza uma 

linguagem assertiva e adequada à faixa etária dos alunos; utiliza a repetição e 

a exemplificação;  

b) a professora pede que sejam os próprios alunos a explicar a tarefa (p. 

ex: ñ Podes explicar o que ® que era o TPC?ò); 

c) Trabalho de pares, que potencia o treino da expressão oral; 

d) As tarefas de interação oral seguidas de um registo escrito, o que 

facilita o paralelismo oralidade/escrita; 

e) O recurso a material icónico (imagens de figuras públicas da área do 

futebol, cinema, TV) como forma de motivação dos alunos para a atividade. 

 

Avaliação/regulação das aprendizagens 

a) o registo, no quadro, dos alunos com comportamentos perturbadores, é 

uma forma de regulação dos comportamentos e atitudes; 
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b) São os próprios alunos que preenchem uma folha de registo de 

realização dos TPC. Boa forma de responsabilizar os alunos; 

c) Durante a atividade de expressão oral, a professora percorre todos os 

grupos e vai corrigindo os enunciados dos alunos; fá-los repetir, até que 

pronunciem corretamente as palavras; é uma boa forma de aferir as 

aprendizagens e de dar feedback. 

Dinâmica do final da aula 

a) Um aluno regista no quadro o sumário em inglês; boa forma de 

sistematizar o que foi trabalhado durante a aula; 

b) Distribuição de uma tarefa para TPC ï ponte para a aula seguinte.  

Aspetos a melhorar referidos pelos docentes supervisores: 

- Trabalho entre pares de alunos. 

- A questão da gestão do espaço da sala de aula. 

As questões referidas pela supervisora que envia as observações por 

email deram lugar a uma narrativa dialogada que podemos observar na página 

47. 

As observações foram pertinentes e imprescindíveis para a redefinição das 

estratégias e metodologias a adotar principalmente as primeiras observações, 

uma vez que, no 2º ciclo, os observadores consideraram que as suas sugestões 

tinham sido bem aceites e aplicadas. 

No 2º ciclo, as observações foram quase totalmente positivas, tendo conseguido 

superar a totalidade das recomendações de dois dos supervisores. Apenas uma 

supervisora, a que observou as aulas na 5ª feira, ao 3.º tempo da tarde, aula 

que foi sempre o maior desafio, pelo cansaço demonstrado pelos alunos e até 

pelo do docente investigador, e maior dificuldade de concentração demonstrada 

por eles, manteve algumas recomendações. 

Observações positivas no 2º ciclo (quadros 15, 16 e 17): 

a) A abertura da lição e seu registo no quadro por parte de um aluno e a 

projeção do plano de aula; 



68 
 

b) A professora começa a aula, dirigindo-se aos alunos em língua 

inglesa; ao longo da aula as instruções vão sendo dadas em inglês. Nota-se que 

esta é uma rotina que tem vindo a ser implementada, pois os alunos 

compreendem as instruções, respondendo ao solicitado, embora, na maior parte 

das vezes, em português. Há, no entanto, um esforço, por parte de alguns 

alunos, em utilizar algumas expressões em inglês.  

c) Numa das tarefas propostas ï correção do TPC, os alunos pronunciam 

vocabulário e frases (afirmativas e negativas) em língua inglesa; a professora, à 

medida que corrige os exercícios oralmente, tem a preocupação de circular pela 

sala e confrontar os enunciados orais com os registos escritos dos alunos; por 

outro lado, a professora corrige a pronúncia dos alunos, estabelecendo um 

paralelismo entre os sons e a grafia; 

d) A disposição dos alunos na sala de aula parece estar mais equilibrada; 

os alunos que anteriormente estavam mais isolados (três alunos da fila junto à 

parede), partilham, agora, a carteira com colegas com mais capacidades. Nota-

se mesmo a evolução de um dos alunos (fila da parede, última carteira, junto à 

porta de entrada) que, embora com dificuldades, participou, acompanhou o 

decorrer da aula, mostrando mesmo satisfação no desenvolvimento das tarefas. 

Notei também o aluno com NEE mais calmo, mais acompanhado (devido ao 

parceiro do lado), não se distraindo tanto, nem fazendo comentários 

despropositados. Apenas o aluno que mudou para o lugar da fila da janela, junto 

à secretária da professora, não me pareceu que tenha tido qualquer tipo de 

evolução positiva. Está desmotivado, distraído e parece-me que está a 

prejudicar o colega do lado, que acaba por se deixar influenciar por brincadeiras 

inoportunas. (para mim, é um tipo de aluno cujos interesses são completamente 

divergentes dos escolares e não me parece que o currículo regular seja a 

melhor resposta para um aluno com estas características).  

e) Os alunos revelaram-se bastante motivados e atentos ao DVD, com 

diálogos em inglês, projetado pela professora no final da aula.  

 ñAcreditar no poder transformador da reflexão implica compreendê-la como 

prática histórica e ideologicamente situada, passível de reproduzir ou 

transformar a ordem social existente.ò (Moreira, 2010:?) 
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Os resultados foram-se sentindo, logo que o trabalho de investigação com os 

alunos começou. Foi um processo gradual, mas quando a tutoria de pares se 

instituiu os resultados foram imediatamente visíveis de uma forma positiva, com 

um reflexo muito proveitoso, não apenas na redução do número alunos com 

níveis dois, mas no aumento do número de alunos com níveis quatro e cinco.  

 

Análise dos resultados da avaliação sumativa do 1º período 

Quadro 24 - Percentagem de alunos com nível 3 ou superior 

Ano de 
escolaridade 

Inglês 

Projeto 
Educativo 

Avaliação Sumativa 

10/11 11/12 12/13 5ºX 

5º 95% 86% 87% 89% 80% 

Ao observarmos o quadro 24, constatamos que no final do 1º período os 

resultados da turma em estudo ainda eram inferiores à média das restantes 

turmas de 5º ano, apesar de já se verificar uma melhoria em relação à avaliação 

diagnóstica. 

 

Análise comparativa dos resultados da avaliação sumativa do 2º período 

Quadro 25 - Percentagem de alunos com nível 3 ou superior 

Ano de 

escolaridade  

Inglês 

Metas  
P.E. 

Avaliação Sumativa ð Médias   
1º P 

(Média 5º)  5ºX 2º P 
(Média 5º)  5ºX 

5º 95% 89,04% 80% 87,59% 90% 
 

Ao longo do 3º período, houve uma alteração percentual do número de alunos 

com nível 3 ou superior, e verificou-se também uma melhoria nos resultados 

dos alunos que se traduziu no aumento do número de alunos de nível 3 que 

passaram a 4, e dos de nível 4 que obtiveram nível 5, como podemos verificar 

no quadro 25. Superou-se o resultado médio das restantes turmas e ficou-se 

muito perto da meta estabelecida pelo P.E. Não fosse o abandono escolar de 2 

alunos, e teríamos 100% de sucesso. 



70 
 

Conforme se pode verificar no quadro 27, no início tínhamos sete alunos com 

nível 4 ou 5. Sete alunos com nível 3, dos quais apenas dois tinham 

percentagens superiores a 60% e cinco alunos com nível 2. 

No final do 1º período, depois da aplicação dos questionários e da 

autoavaliação do comportamento e da frequência voluntária da Sala de Estudo, 

à 3ª feira depois da aula de Educação física (15.40h às 17.10h), foram 

atribuídos 1 nível 5, 7 níveis 4, 6 níveis 3 e 4 níveis 2. 

No final do 2º período, após aplicação dos inquéritos, aulas supervisionadas, 

introdução da Tutoria de Pares e manutenção da autoavaliação semanal do 

comportamento (apêndice 4), estabelecimento de metas de aprendizagem 

(apêndice 5) e Sala de Estudo, de frequência voluntária, os resultados 

melhoraram, verificando-se apenas duas negativas e o aumento do número de 

níveis 3 e 4, apesar do aluno de nível 5 ter diminuído para 4, no 2º período, 

principalmente devido ao seu comportamento, voltando a recuperar no 3.º 

período. 

  

 

Nível/período Teste diagnóstico  1º p  2ºp  3ºp  

5 1  1  0  3 

4 7  8  9  8 

3 7  6  8  7 

2 5  4  2  2 

1 0  0  0  0 

 

Quadro 26- Análise da evolução dos resultados da turma, ao longo do ano 
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5. Conclusão 

A supervisão formativa, colaborativa, sem caráter classificativo e entre pares, 

demonstrou ser uma ferramenta fundamental, por funcionar como um espelho 

que nos dá, além da imagem refletida e sobre a qual se reflete, sugestões de 

melhoria que foram muito válidas. A reflexão conjunta, as narrativas dialogadas, 

a colaboração entre pares e o diário reflexivo, foram uma mais-valia na melhoria 

dos resultados escolares do grupo de alunos e parece-nos que o recurso a 

estas estratégias por outros docentes poderá beneficiar bastante o seu 

desempenho e aumentar o seu nível de emancipação e de auto estima, bem 

como o dos seus alunos, melhorando os seus resultados escolares quer a nível 

da aquisição de capacidades cognitivas, quer sociais, como verificámos com a 

implementação deste trabalho que pretendemos divulgar e tentar contagiar 

outros docentes, através do nosso entusiasmo, para que estas práticas se 

tornem correntes. 

A abertura das portas da sala ¨ supervis«o por parte de outros colegas, óamigos 

cr²ticosô, as narrativas dialogadas, o di§rio reflexivo individual, as an§lises 

conjuntas e as propostas de melhoria, foram um processo difícil de percorrer, 

mas permitiram encontrar estratégias diferentes das normalmente utilizadas, 

como a autoavaliação semanal dos alunos e a tutoria de pares, que resultaram 

na melhoria dos resultados dos alunos e do desempenho profissional da 

docente investigadora, numa atitude emancipatória. 

Através da metodologia de trabalho selecionada e aplicada a este grupo de 

alunos, desenvolveram-se práticas reflexivas sistemáticas, assistimos ao seu 

entusiasmo, ao seu envolvimento, à dedicação dos tutores e ao seu esforço 

para que os seus tutorandos atingissem as metas estabelecidas e negociadas, 

de forma a alcançarem o nível desejado. 

A supervisão feita pelos colegas, as suas críticas e as suas propostas, bem 

como os diálogos e as narrativas que provocaram, pareceram-nos uma 

experiência enriquecedora, inesquecível e uma prática a instituir. 

As estratégias iniciais aplicadas foram mantidas, pois os colegas supervisores 

consideram-nas um ponto forte.  
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Todas as sugestões de melhoria dos supervisores foram aceites e 

implementadas com sucesso, com destaque para a distribuição dos alunos pela 

sala (mapa de sala) e a tutoria de Pares. 

O objetivo deste estudo concretizou-se e foi atingido, tendo a quase totalidade 

dos alunos melhorado os seus resultados iniciais. Apenas um único aluno 

terminou com uma percentagem inferior à inicial, porque teve uma assiduidade 

muito irregular, até que abandonou a escola, sendo o percurso do outro aluno 

que reprovou bastante semelhante. 

Demonstrou-se que consideramos que o caminho a percorrer é o da 

metodologia reflexiva, colaborativa e transformadora, no sentido da 

emancipação e com o objetivo da melhoria dos resultados escolares, através de 

trabalhos de investigação sobre a nossa própria prática e através dos resultados 

alcançados pelos alunos, com características pouco favoráveis a um bom 

desempenho escolar, provou-se que é uma medida que pode ser considerada 

eficaz na melhoria dos resultados escolares, gratificante e estimulante para a 

autoestima do docente. 

A questão orientadora deste trabalho teve uma resposta muito satisfatória, 

porque inspirada em autores, que têm sido uma referência marcante, e um 

modelo que a investigadora deste trabalho sempre tentou seguir, adaptando-o à 

realidade em que trabalha, aos colegas com que colabora e aos seus alunos. 

O trabalho chegou ao final, mas poderia ser o início de outro trabalho, pois as 

questões tratadas nunca se esgotam. A investigadora sente ter cumprido, a sua 

missão, por ser coordenadora de departamento e ter dado o primeiro passo, 

abrindo as portas da sala e assumindo a necessidade de reflexão, colaboração, 

e de supervisão por parte de outros colegas, no sentido do seu desenvolvimento 

profissional. 
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 Anexos - As planificações aparecem em anexo porque foram elaboradas colaborativamente pelas colegas que lecionam o 5.º ano de Inglês. 

Anexo 1 - Planificação A New Sky Inglês 5.º ano 1.º período 

UNIDADES COMPETÊNCIAS 

όh ŀƭǳƴƻΧύ 

CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS LEXICAIS AULAS 

[ŜǘΩǎ ǎǘŀǊǘΗ Identifica:  
* Cores; 

* Números; 

* O alfabeto; 

* Objetos; 

* Dias da semana; 

* Meses e estações; 

* Material escolar; 

* Instruções. 

   2 

1 

a Hello! + Resource A 

 

b How old are you? 

+ 

Resource B 

* Apresenta-se;  

* Identifica-se a si próprio e 

ao seu interlocutor; 

* Dá e pede informações 

sobre o nome e a idade; 

* Conta até 20. 

 

* Hello/Hi 

ϝ LΩƳ Χ κ aȅ ƴŀƳŜΩǎΧ 

ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ƴŀƳŜΚ 

* How old are you? 

LΩƳ Χ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

* How old is he/she? 

IŜκ{ƘŜ ƛǎΧ 

 

* Verb to be (I, you, he, she) 

* Long/short forms 

* Possessive adjectives: 

my/your 

* What 

* Question phrase: How old 

ΧΚ 

* Personal pronouns: I, you, 

he, she 

* Hello/Hi/ 

Goodbye/Bye 

* Name 

* Me too. 

ϝ IŜǊŜΩǎ Χ 

* Old 

* Good dog! 

* Best friend 

* Numbers 1 ς 20 

2 

2 ŀ IŜΩǎ Ƴȅ ƭƛǘǘƭe 
brother. + Resource C 
 

* Dá e solicita informações 
sobre a família mais 
direta; 

ϝ ²Ƙƻ ƛǎ ΧΚ 
ϝ IŜΩǎ Ƴȅ ōǊƻǘƘŜǊΦ κ {ƘŜΩǎ 

my sister. 

* Who 
* Possessive adjectives: 

his/her 

* Family members: 
father, mother, 
brother, sister, 

4 

A
n

e
xo

s 



2 
 

b Lucky star 
 

* Reconhece graus de 
parentesco; 

* Compreende uma 
pequena história. 

ϝ ²ƘŀǘΩǎ ƘƛǎκƘŜǊ ƴŀƳŜΚ 
ϝ IƛǎκIŜǊ ƴŀƳŜ ƛǎ Χ 

grandfather, 
grandmother 

 

Revision Units 1 and 2 (Consolidation) 2 

Take a Look ς Ep. 1 (DVD) 1 

3 a Good morning! + 
Resource D 
 
ō LǘΩǎ ŀ ǾŜǊȅ Ŧǳƴƴȅ ŎƻǿΗ 
+ Resource E 

* Apresenta e cumprimenta 
outras pessoas;  

* Identifica alguns animais e 
objetos. 

ϝ DƻƻŘ Χ όƳƻǊƴƛƴƎύΦ  
* How are you? 
όLΩƳύ Ŧƛƴe, thanks. 
ϝ ¢Ƙƛǎ ƛǎ Χ όaŀǘǘύΦ 
* Nice to meet you.  
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ǘƘŀǘΚ LǘΩǎ ŀκŀƴ Χ 
ϝ Lǎ ƛǘ ŀκŀƴ ΧΚ (Yes/No 

answers) 

* How 
* Personal pronoun: it 
* Indefinite article a/an 
* Demonstrative: that 
* Possessive adjective: our 

* Good 
morning/afternoon/eve
ning/night 

* Titles: Mr/Mrs/Miss 
* Animals 
* Objects 

4 

4 a Can you spell it? 
+ Resource F 
 
b Me and my family 

* Identifica first name, 
middle name, surname; 

* Aprende o alfabeto inglês; 
* Soletra palavras; 
* Descreve a família e/ou o 

melhor amigo. 

ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ŦƛǊǎǘ 
name/middle 
name/surname? 

* Can you spell it, please? 
ϝ LΩƳ ŦǊƻƳ Χ 

* Verb can (requests) 
* What 

* First name, middle 
name, surname 

* Spell 
 

4 

Revision Units 3 and 4 (Consolidation) 2 

Puzzle Story 1 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look ς Ep. 2 (DVD) 1 

Halloween * Identifica aspetos culturais de países de expressão inglesa e outros. 2 

5 a What colour is it? 
 
ō ²ƘŜǊŜΩǎ 5ƛŘƻΚ 

* Identifica as cores, 
objetos e peças de 
vestuário; 

* Descreve uma casa: 
divisões e mobiliário;  

* Localiza a posição de 
diversos objetos. 

* What colour is it? 
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ŦŀǾƻǳǊƛǘŜ ŎƻƭƻǳǊΚ 
* Here you are. 
ϝ ²ƘŜǊŜ ƛǎ ǘƘŜΧΚ 
ϝ Lǎ ƘŜκǎƘŜκƛǘΧ όƛƴ ǘƘŜ ōŜŘǊƻom)? 

(Yes/No answers) 

* Question phrase: 
What ŎƻƭƻǳǊΧΚ 

* Where 
* Prepositions of 

place: in, on, under, 
behind 

* Colours (favourite) 
* Clothes 
* Objects 
* House / 

rooms/furniture 
 

4 

Christmas * Identifica aspetos culturais do Reino Unido e de outros países. 2 



3 
 

Planificação A New Sky Inglês 5.º ano 2.º período 

UNIDADES COMPETÊNCIAS 
όh ŀƭǳƴƻΧύ 

CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS LEXICAIS AULAS 

6 a Two hot dogs, 
please. + Resource J 
 
b The go-kart final! 

* Identifica alimentos; 
* Pede para ser servido; 
* Aceita ou recusa uma 

oferta; 
* Compreende uma história. 
 

ϝ /ŀƴ L ƘŀǾŜΧΚ 
* Yes, here you are. 
* Anything else? 
* Yes, please. / No, thanks. 

* Verb can (request) 
* Singular/Plural (nouns) 

* Food items 
 

4 

Revision Units 5 and 6 (Consolidation) 2 

7 ŀ ²ŜΩǊŜ ŦǊƻƳ ǘƘŜ 
USA. + Resource K 
 
ō ¢ƘŜȅΩǊŜ ƭƛƻƴ ŎǳōǎΦ 
+ Resource L 

* Identifica diferentes países; 
* Exprime a sua naturalidade 

(cidade, país) ou a de 
outras pessoas.  

* Where are you from? 
* Where are they from? 
ϝ LΩƳ ŦǊƻƳΧ 
ϝ ²Ŝκ¢ƘŜȅ ŀǊŜ ŦǊƻƳΧ 
ϝ !ǊŜ ȅƻǳκǘƘŜȅ ŦǊƻƳΧΚ 

(Yes/No answers) 

* Prepositions of place: in, 
from 

* Question phrase: ²ƘŜǊŜΧ 
from? 

* Verb to be (we/they) 
* Personal pronouns 
(we/they) 

* Countries 
* Cities/Towns 
* Animals 
 

4 

8 ŀ aŀǘǘΩǎ ƴŜǿ ōƛƪŜΦ 
+  Resource L 
 
b The United 
Kingdom 

* Identifica objetos de uso 
comum; 

* Diz o que possui; 
* Identifica partes do Reino 

Unido; 
* Descreve o seu país. 

ϝ LǘΩǎ aŀǘǘΩǎ ōƛƪŜΦ 
ϝ ¢ƘŜȅΩǊŜ ¢ƛƳΩǎ ŎƻƳƛŎǎΦ 

* The possessive case * Common possessions 
 

4 

Revision Units 7 and 8 (Consolidation) 1 

Puzzle Story 2 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look ς Ep. 3 (DVD) 1 

9 ŀ LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀ ƴŜǿ 
game. + Resource M 
 
ō ²ŜΩǾŜ Ǝƻǘ aŀǘƘǎ 
today. + Resource N 

* Identifica objetos pessoais;  
* Pergunta e responde sobre 

o que possui; 
* Identifica os dias da 

semana; 
* Identifica as disciplinas;  
* Exprime preferência.  

ϝ LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀκŀƴ Χ ōǳǘ L 
ƘŀǾŜƴΩǘ Ǝƻǘ ŀκŀƴ Χ  
ϝ IŀǾŜ ȅƻǳ ƎƻǘΧΚ 

(Yes/No answers) 
ϝ L ƭƻǾŜ ΧκL ƘŀǘŜ ΧκL ǊŜŀƭƭȅ 
ƭƛƪŜΧ 

* What day is it today? 

* Verb have got (I/you/we) 
* Short and long forms 
* Indefinite article: a/an 
* What/When 
* Preposition of time: on 

* School subjects 
(timetable) 

* Days of the week 

4 



4 
 

ϝ ²ƘŜƴ ƘŀǾŜ ǿŜ Ǝƻǘ Χ 
(Art)? 

* ό!ǊǘΩǎύ ƻƴ ό¢ƘǳǊǎŘŀȅύ 

10 a Can you swim? 
+ Resource O 
 
b Drama at Bird 
Island 

* Identifica ações; 
* Exprime capacidade; 
* Compreende uma história. 

ϝ /ŀƴ ȅƻǳκƘŜκǎƘŜ Χ όǎǿƛƳύΚ 
(Yes/No answers)  

* Verb can (ability) 
* Short and long forms 
* Personal pronouns: 
I/you/he/she 

* Actions 
 

4 

Revision Units 9 and 10 (Consolidation) 2 

11 ŀ IŜΩǎ Ǝƻǘ ǎƘŀǊǇ 
teeth!  + Resource P 
 
b Jump! + Resource Q 

* Identifica partes do corpo;  
* Dá e obedece a ordens. 

ϝ ²ƘŀǘΩǎ Ƙƛǎ ƴŀƳŜΚ 
* What colour is it? 
ϝ Iŀǎ ƘŜκǎƘŜ Ǝƻǘ ΧΚ 

(Yes/No answers) 

* Verb have got (he/she/it) 
* Short and long forms 
* Imperatives (affirmative) 

* Parts of the body 
* Adjectives: big, small, 

long, short, sharp 
* Action verbs 
* Instructions 

4 

Easter * Identifica aspetos culturais do Reino Unido e de outros países. 2 

 

Planificação A New Sky Inglês 5.º ano 3.º período 
UNIDADES COMPETÊNCIAS 

όh ŀƭǳƴƻΧύ 
CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS LEXICAIS AULAS 

12 ŀ 5ƻƴΩǘ ƭŀǳƎƘΗ 
+ Resource R 
 
b Favourite pets 

* Dá e segue 
ordens/instruções; 

*  Descreve animais de 
estimação. 

ϝ 5ƻƴΩǘΧ όƭŀǳƎƘύΗ 
 

* Imperatives (negative) 
* Verbs: to be, have got, 
Ŏŀƴ Χ 

* Verbs 
* Pets: dog, cat, rabbit, 

budgie, hamster 

4 

Revision Units 11 and 12 (Consolidation) 1 

Puzzle Story 3 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look! ς Ep. 4 (DVD) 1 

13 a How much is it? 
+ Resource S 
 
ō LǘΩǎ ƴƛƴŜ ƻΩŎƭƻŎƪΦ 
+ Resource T 

* Pede e dá informações 
sobre preços; 

* Conhece a moeda britânica; 
* Conta de 21 a 100; 
* Diz que horas são;  
* Pergunta e dá informação 

sobre horas. 

ϝ Iƻǿ ƳǳŎƘ ƛǎκŀǊŜ ǘƘŜ ΧΚ 
* What time is it? 
ϝ LǘΩǎ όƴƛƴŜύ ƻΩŎƭƻŎƪΦ 
ϝ LǘΩǎ ƘŀƭŦ Ǉŀǎǘ όŜƛƎƘǘύΦ 
* What time is Friends on 

TV? 
ϝ LǘΩǎ ŀǘ όǎŜǾŜƴύ ƻΩŎƭƻŎƪΦ 

* Question phrases: How 
ƳǳŎƘ ΧΚ κ ²Ƙŀǘ ǘƛƳŜ ΧΚ 

* Preposition of time: at 

* Numbers 21-100 
* British money: pound, 

pence 
* Clock 
* Favourite TV 

programme 
* Meals: breakfast, lunch, 

4 



5 
 

dinner 

14 a Do you like 
tuna? + Resource U 
 
ō 5ƻƴΩǘ ǎŀȅ ΨŎƘŜŜǎŜΩΗ 

* Exprime preferência sobre 
alimentos;  

* Pede opinião; 
* Compreende uma história. 

ϝ 5ƻ ȅƻǳ ƭƛƪŜ ΧΚ 
(Yes/No answers) 
ϝ L ƭƛƪŜ Χ ōǳǘ L ŘƻƴΩǘ ƭƛƪŜΧ 
* What about you, (Lisa)? 

* Verb to like - Present 
simple (I/you) 

* Connector: but 

* Food and drink 
 

4 

Revision Units 13 and 14 (Consolidation) 2 

15 a She likes pop 
music. + Resource V 
 
b I get up at 7.30. 
+ Resource W 

* Pede e dá informações 
sobre gostos e preferências; 

* Faz sugestões; 
* Escreve sobre o(a) cantor(a) 
preferido(a); 

* Descreve uma rotina diária. 

* Does he/she like ΧΚ 
(Yes/No answers) 
ϝ IŜκǎƘŜ ƭƛƪŜǎ Χ ōǳǘ ƘŜκǎƘŜ 
ŘƻŜǎƴΩǘ ƭƛƪŜ Χ 
ϝ ²Ƙŀǘ ŀōƻǳǘ Χ όŀ /5ύΚ 
ϝ ²Ƙŀǘ ǘƛƳŜ Řƻ ȅƻǳ Χ όƎŜǘ 

up)? 

* Verb to like - Present 
simple (he/she) 

* Present simple 
affirmative, interrogative 
(I/you) 

* Question phrase: What 
time 

* Preposition of time: at 

* Daily routine activities 4 

16 a She plays 
football. + Resource 
X 
 
b A day in the life 
ƻŦΧ 

* Pede e dá informações 
sobre rotina diária; 

* Exprime preferência; 
* Descreve uma rotina. 

* What time does he/she 
ΧΚ 
ϝ ²Ƙŀǘ ǘƛƳŜ Řƻ ǘƘŜȅ ΧΚ 
* His/Her favourite sport is 
Χ 

* Present simple 
affirmative, interrogative, 
negative 

* Prepositions: 
at/after/on/in/from/to  

* Sports 
* Daily activities 
 

4 

Revision Units 15 and 16 (Consolidation) 1 

Puzzle Story 4 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look ς Ep. 5 (DVD) 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6 
 

Anexo 1 a ς Planificação B                Planificação B New Sky Inglês 5.º ano 1.º período 
UNIDADES COMPETÊNCIAS 

όh ŀƭǳƴƻΧύ 
CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS 

LEXICAIS 
AULAS 

[ŜǘΩǎ ǎǘŀǊǘΗ Identifica:  
* Cores; 
* Números; 
*  O alfabeto; 
* Objetos; 
* Dias da semana; 
* Meses e estações; 
* Material escolar; 
* Instruções. 

   3 

1 a Hello! 
+ Resource A 
b How old are you? 
+ Resource B 

* Apresenta-se;  
* Identifica-se a si próprio e 

ao seu interlocutor; 
* Dá e pede informações 

sobre o nome e a idade; 
* Conta até 20. 
 

* Hello/Hi 
ϝ LΩƳ Χ κ aȅ ƴŀƳŜΩǎΧ 
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ƴŀƳŜΚ 
* How old are you? 
LΩƳ Χ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

* How old is he/she? He/She 
ƛǎΧ 

 

* Verb to be (I, you, he, she) 
* Long/short forms 
* Possessive adjectives: my/your 
* What 
* Question phrase: Iƻǿ ƻƭŘ ΧΚ 
* Personal pronouns: I, you, he, 

she 

* Hello/Hi/ 
Goodbye/Bye 

* Name 
* Me too. 
ϝ IŜǊŜΩǎ Χ 
* Old 
* Good dog! 
* Best friend 
* Numbers 1 ς 20 

5 

2 ŀ IŜΩǎ Ƴȅ ƭƛǘǘƭŜ 
brother. + Resource C 
 
b Lucky star 

* Dá e solicita informações 
sobre a família mais 
direta; 

* Reconhece graus de 
parentesco; 

* Compreende uma 
pequena história. 

ϝ ²Ƙƻ ƛǎ ΧΚ 
ϝ IŜΩǎ Ƴȅ ōǊƻǘƘŜǊΦ κ {ƘŜΩǎ Ƴȅ 

sister. 
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ƘƛǎκƘŜǊ ƴŀƳŜΚ 
ϝ IƛǎκIŜǊ ƴŀƳŜ ƛǎ Χ 

* Who 
* Possessive adjectives: his/her 

* Family members: 
father, mother, 
brother, sister, 
grandfather, 
grandmother 

 

5 

Revision Units 1 and 2 ((Consolidation+evaluation) 2 

Take a Look ς Ep. 1 (DVD) 1 

3 a Good morning! 
+ Resource D 
ō LǘΩǎ ŀ ǾŜǊȅ Ŧǳƴƴȅ ŎƻǿΗ 

* Apresenta e cumprimenta 
outras pessoas;  

* Identifica alguns animais e 

ϝ DƻƻŘ Χ όƳƻǊƴƛƴƎύΦ  
* How are you? 
όLΩƳύ ŦƛƴŜΣ ǘƘŀƴƪǎΦ 

* How 
* Personal pronoun: it 
* Indefinite article a/an 

* Good 
morning/afternoon/e
vening/night 

5 



7 
 

+ Resource E objetos. ϝ ¢Ƙƛǎ ƛǎ Χ όaŀǘǘύΦ 
* Nice to meet you.  
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ǘƘŀǘΚ LǘΩǎ ŀκŀƴ Χ 
ϝ Lǎ ƛǘ ŀκŀƴ ΧΚ (Yes/No answers) 

* Demonstrative: that 
* Possessive adjective: 

our 

* Titles: Mr/Mrs/Miss 
* Animals 
* Objects 

4 a Can you spell it? 
+ Resource F 
 
b Me and my family 

* Identifica first name, 
middle name, surname; 

* Aprende o alfabeto inglês; 
* Soletra palavras; 
* Descreve a família e/ou o 

melhor amigo. 

ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ŦƛǊǎǘ ƴŀƳŜκƳƛŘŘƭŜ 
name/surname? 

* Can you spell it, please? 
ϝ LΩƳ ŦǊƻƳ Χ 

* Verb can (requests) 
* What 

* First name, middle 
name, surname 

* Spell 
 

5 

Revision Units 3 and 4 (Consolidation+evaluation) 2 

Puzzle Story 1 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look ς Ep. 2 (DVD) 1 

Halloween * Identifica aspetos culturais de países de expressão inglesa e outros. 1 

5 a What colour is it? 
 
ō ²ƘŜǊŜΩǎ 5ƛŘƻΚ 

* Identifica as cores, 
objetos e peças de 
vestuário; 

* Descreve uma casa: 
divisões e mobiliário;  

* Localiza a posição de 
diversos objetos. 

* What colour is it? 
ϝ ²ƘŀǘΩǎ ȅƻǳǊ ŦŀǾƻǳǊƛǘŜ ŎƻƭƻǳǊΚ 
* Here you are. 
ϝ ²ƘŜǊŜ ƛǎ ǘƘŜΧΚ 
ϝ Lǎ ƘŜκǎƘŜκƛǘΧ όƛƴ ǘƘŜ 

bedroom)? (Yes/No answers) 

* Question phrase: What 
ŎƻƭƻǳǊΧΚ 

*  Where 
* Prepositions of place: in, on, 

under, behind 

* Colours (favourite) 
* Clothes 
* Objects 
* House / 

rooms/furniture 
 

5 

Christmas * Identifica aspetos culturais do Reino Unido e de outros países. 2 

Planificação B New Sky Inglês 5.º ano 2.º período 
UNIDADES COMPETÊNCIAS 

όh ŀƭǳƴƻΧύ 
CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS LEXICAIS AULAS 

6 a Two hot dogs, 
please. 
+ Resource J 
b The go-kart final! 

* Identifica alimentos; 
* Pede para ser servido; 
* Aceita ou recusa uma 

oferta; 
* Compreende uma história. 

ϝ /ŀƴ L ƘŀǾŜΧΚ 
* Yes, here you are. 
* Anything else? 
* Yes, please. / No, thanks. 

* Verb can (request) 
* Singular/Plural (nouns) 

* Food items 
 

5 

Revision Units 5 and 6 (Consolidation+evaluation) 2 

7 ŀ ²ŜΩǊŜ ŦǊƻƳ ǘƘŜ * Identifica diferentes países; * Where are you from? * Prepositions of place: in, from * Countries 5 
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USA. 
+ Resource K 
b TheȅΩǊŜ ƭƛƻƴ ŎǳōǎΦ 
+ Resource L 

* Exprime a sua naturalidade 
(cidade, país) ou a de 
outras pessoas.  

* Where are they from? 
ϝ LΩƳ ŦǊƻƳΧ 
ϝ ²Ŝκ¢ƘŜȅ ŀǊŜ ŦǊƻƳΧ 
ϝ !ǊŜ ȅƻǳκǘƘŜȅ ŦǊƻƳΧΚ 

(Yes/No answers) 

* Question phrase: ²ƘŜǊŜΧ 
from? 

* Verb to be (we/they) 
* Personal pronouns (we/they) 

* Cities/Towns 
* Animals 
 

8 
ŀ aŀǘǘΩǎ ƴŜǿ ōƛƪŜΦ 
+ Resource L 
b The United 
Kingdom 

* Identifica objetos de uso 
comum; 

* Diz o que possui; 
* Identifica partes do Reino 

Unido; 
* Descreve o seu país. 

ϝ LǘΩǎ aŀǘǘΩǎ ōƛƪŜΦ 
ϝ ¢ƘŜȅΩǊŜ ¢ƛƳΩǎ ŎƻƳƛŎǎΦ 

* The possessive case * Common 
possessions 

 

5 

Revision Units 7 and 8 (Consolidation+evaluation) 2 

Puzzle Story 2 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look ς Ep. 3 (DVD) 1 

9 
ŀ LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀ ƴŜǿ 
game. 
+ Resource M 
ō ²ŜΩǾŜ Ǝƻǘ aŀǘƘǎ 
today. 
+ Resource N 

* Identifica objetos pessoais;  
* Pergunta e responde sobre 

o que possui; 
* Identifica os dias da 

semana; 
* Identifica as disciplinas;  
* Exprime preferência.  

ϝ LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀκŀƴ Χ ōǳǘ L 
ƘŀǾŜƴΩǘ Ǝƻǘ ŀκŀƴ Χ  
ϝ IŀǾŜ ȅƻǳ ƎƻǘΧΚ 

(Yes/No answers) 
ϝ L ƭƻǾŜ ΧκL ƘŀǘŜ ΧκL ǊŜŀƭƭȅ 
ƭƛƪŜΧ 

* What day is it today? 
ϝ ²ƘŜƴ ƘŀǾŜ ǿŜ Ǝƻǘ Χ 

(Art)? 
* ό!ǊǘΩǎύ ƻƴ ό¢ƘǳǊǎŘŀȅύ 

* Verb have got (I/you/we) 
* Short and long forms 
* Indefinite article: a/an 
* What/When 
* Preposition of time: on 

* School subjects 
(timetable) 

* Days of the week 

5 

Easter * Identifica aspetos culturais do Reino Unido e de outros países. 2 

 

Planificação B New Sky Inglês 5.º ano 3.º período 
UNIDADES COMPETÊNCIAS 

(O aƭǳƴƻΧύ 
CONTEÚDOS LINGUÍSTICOS CONTEÚDOS GRAMATICAIS CONTEÚDOS LEXICAIS AULAS 

10 a Can you swim? 
+ Resource O 
b Drama at Bird 
Island 

* Identifica ações; 
* Exprime capacidade; 
* Compreende uma história. 

ϝ /ŀƴ ȅƻǳκƘŜκǎƘŜ Χ 
(swim)? (Yes/No answers)  

* Verb can (ability) 
* Short and long forms 
* Personal pronouns: 
I/you/he/she 

* Actions 
 

5 
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Revision Units 9 and 10 (Consolidation+evaluation) 2 

11 ŀ IŜΩǎ Ǝƻǘ ǎƘŀǊǇ 
teeth! 
+ Resource P 
b Jump! + Resource 
Q 

* Identifica partes do corpo;  
* Dá e obedece a ordens. 

* ²ƘŀǘΩǎ Ƙƛǎ ƴŀƳŜΚ 
* What colour is it? 
ϝ Iŀǎ ƘŜκǎƘŜ Ǝƻǘ ΧΚ 

(Yes/No answers) 

* Verb have got (he/she/it) 
* Short and long forms 
* Imperatives (affirmative) 

* Parts of the body 
* Adjectives: big, small, 

long, short, sharp 
* Action verbs 
* Instructions 

5 

12 a 5ƻƴΩǘ ƭŀǳƎƘΗ 
+ Resource R 
b Favourite pets 

* Dá e segue 
ordens/instruções; 

*  Descreve animais de 
estimação. 

ϝ 5ƻƴΩǘΧ όƭŀǳƎƘύΗ 
 

* Imperatives (negative) 
* Verbs: to be, have got, 
Ŏŀƴ Χ 

* Verbs 
* Pets: dog, cat, rabbit, 

budgie, hamster 

5 

Revision Units 11 and 12 (Consolidation+evaluation) 2 

Puzzle Story 3 (Livro de Exercícios) 1 

Take a Look! ς Ep. 4 (DVD) 1 

 13 ō LǘΩǎ ƴƛƴŜ 
ƻΩŎƭƻŎƪΦ 
+ Resource T 

* Conta de 21 a 100; 
* Diz que horas são;  
* Pergunta e dá informação 

sobre horas. 

* What time is it? 
ϝ LǘΩǎ όƴƛƴŜύ ƻΩŎƭƻŎƪΦ 
ϝ LǘΩǎ ƘŀƭŦ Ǉŀǎǘ όŜƛƎƘǘύΦ 
* What time is Friends on 

TV? 
ϝ LǘΩǎ ŀǘ όǎŜǾŜƴύ ƻΩŎƭƻŎƪΦ 
 

* Question phrases: What 
ǘƛƳŜ ΧΚ 

* Preposition of time: at 

* Numbers 21-100 
* Clock 
* Favourite TV 

programme 
* Meals: breakfast, lunch, 
dinner 

3 

Revision + Prova de Aferição Interna 2 

Activities ς ό{ŎƘƻƻƭΩǎ ƻǳǘύ 1 
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Conteúdos Competências Avaliação/ Instrumentos *  

Greetings; 

Name; Age; 

Numbers 1-20; 

Verb to be; 

Possessive adjectives; 

Question words: What / How old / Who / How; 

Personal pronouns; 

Family members; 

Possessive adjectives; 

Titles and greetings; 

Animals; 

Desenvolver atitudes positivas perante universos culturais e sociais 

diferenciados; 

Compreensão Oral 

Compreender o essencial de um texto simples, breve e claro, 

relacionado com os aspetos da vida quotidiana 

Compreensão Escrita 

Compreende o essencial de um texto simples, breve e claro, relacionado 

com aspetos da vida quotidiana. 

Entende acontecimentos relatados 

Utiliza frases simples e curtas para falar de si, dos outros e da família. 

Compreende pequenos textos e elabora respostas adequadas às 

situações. 

 

 

 

 

 

Fichas (2 por período)  

Questionário individual  

(2 observações por período) 

 

 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Grândola 
 

MATRIZ DE COMPETÊNCIAS E CONTEÚDOS 

2º CICLO 
 
 

ANO LETIVO  
 

2012/2013 

Aulas 
 

1º P: 39 
2ºP:  29 
3ºP: 28 
Total:  96 

 
ÁREA CURRICULAR: Inglês                                ANO: 5º 

Anexo 1c ς Matriz de competências e conteúdos essenciais Inglês 5º ano 
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Objects; 

Indefinite article: a/an; 

Demonstrative: that/this; 

First name, middle name, surname; 

The alphabet; 

Can (request); 

Colours ; 

Common possessions; 

Prepositions of place: in, on, under, behind; 

Rooms of the house and furniture; 

Food and drink; 

Prepositions: in/from +country; 

Countries; 

Have got;  

School subjects; 

Prepositions: in (+day); 

Days of the week; 

/ŀƴκŎŀƴΩǘ όŀōƛƭƛǘȅύΥ ŀŦŦƛǊƳŀǘƛǾŜΣ ƴŜƎŀǘƛǾŜΣ ǉǳŜǎǘƛƻƴǎΤ 

Activities; 

The time; 

Expressão Oral 

Utilizar frases simples e curtas para falar de si, dos outros e da família; 

Compreender pequenos textos e elabora respostas adequadas às 

situações. 

Expressão Escrita 

Escreve pequenos textos estruturados, selecionando no conjunto de 

saberes disponíveis, enunciados, estruturas linguísticas e vocábulos 

necessários aos temas propostos 

Desenvolver atitudes positivas perante universos culturais e sociais 

diferenciados 

 

 

 

 

Fichas (2 por período) 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho individual/grupo 

(1 ou 2 apresentações por período) 
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¢ƻ ōŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴǎΥ ǿƘŀǘ ǘƛƳŜΧΚΤ 

Prepositions: at(+time); 

Meal times; 

Action verbs; 

Instructions; 

Imperatives (affirmative / negative). 

 

 

Fichas (2 por período) 

Trabalho individual/grupo  

*Avaliação diagnóstica, contínua, formativa, sumativa, auto e hétero. 
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Anexo 2 ï Critérios específicos de avaliação ς GRELHA COMUM A ADOPTAR PARA O DOMÍNIO DOS CONHECIMENTOS E CAPACIDADES 

 

 

 

 

*Observação Direta 

 

 

 
DOMÍNIO  
A AVALIAR 

 
DISCIPLINA 
OU ÁREA 

CURRICULAR 

DISCIPLINAR 

 
PARÂMETROS  

(tendo em conta as competências esperadas para o ciclo 
de escolaridade) 

 
INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

PONDERAÇÃO 
(%) 

Por 
Parâmetro 

TOTAL 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 E
 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
S 

(S
A

B
E

R/S
A

B
E

R
 FA

Z
E

R) 

 
 
 
 
 

INGLÊS  
2º CICLO 
5ºANO 

 
 

 

COMPREENSÃO ORAL 
 

 
Fichas  

15 

80% 

COMPREENSÃO ESCRITA 
 

 
Fichas  

 

 
20 

EXPRESSÃO ORAL 
 

 
Trabalho individual/grupo* 

 
15 

EXPRESSÃO ESCRITA 
 

 
Fichas / Trabalho individual/grupo* 

 
30 
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Anexo 2 a ï Critérios gerais de avaliação 



 
 

Anexo 3- Habilidades Sociais Face a uma Situação de Conflito 

Face a um conflito que fazer? 

 

Ajudar a resolvê-lo O que dificulta a sua resolução 

 
- Acalmar-se 
 
- Escutar ativamente 
 
-Utilizar uma linguagem 
respeitosa 
 
-Distinguir o problema da 
pessoa 
 
- Centrar a atenção no problema 
 
- Saber pedir desculpa quando 
se comente erros. 
 
- Propor soluções 
 
-Tentar chegar a acordos 
 
 
 
 
 

 
-Insultar 
 
-Ameaçar 
 
-Culpabilizar 
 
-Acusar 
 
-Ridicularizar o outro 
 
-Julgar 
 
- Ver apenas a nossa posição 
 
- Brigar 
 
-Trazer à baila outras questões 
não ligadas ao conflito 

Material cedido na Ação de Formação άAutodisciplina na Sala de Aula: Alunos mais Envolvidos e 

Professores mais Confiantes?έ, proferida pela doutoranda Celina Arroz 
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Anexo 4 ς Habilidades Sociais Face a uma Situação de Conflito 

 
 
 
 

1- Respeitar as emoções. 
 
2- Escutar. 

 
3- Ser afetuoso quando está a comunicar. 

 
4- Respeitar os diferentes pontos de vista de ambas as partes. 

 
5- Ser imparcial. 

 
6- Manter a calma perante a situação. 

 
7- Controlar a impulsividade. 

 
8- Tentar compreender as razões e sentimentos das partes. 

 
9- Não criticar, não fazendo juízos de valor. 

 
     10-Controlar a ira. 

 
     11-Tentar perceber os interesses das partes. 
 
 
 
 

 

Material cedido na Ação de Formação άAutodisciplina na Sala de Aula: Alunos mais Envolvidos e 

Professores mais Confiantes?έ, proferida pela doutoranda Celina Arroz 
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Anexo 5 - Recomendações para utilização estratégica do elogio e da recompensa 

Atividade: Usar estrategicamente o elogio e a recompensa e o encorajamento 

Competências a promover nos alunos: 

O orgulho pelos seus comportamentos, a autodisciplina   

Autor: George Bear 

 

1- Usar o elogio e recompensa por razões que vão para além do reforço positivo 

O elogio e a recompensa servem múltiplas funções mais do que o reforço positivo, 

no ensino das competências sociais e emocionais. O mais importante é que elas ajudam 

a criar e a manter relações positivas entre professor-alunos. Os alunos valorizam os 

professores que demonstrem calor humano, que sejam carinhosos, que encorajem, que 

tenham espontaneidade e mostrem sinceridade. 

Interesse e carinho: 

ά[ƛƴŘƻ ŎƻǊǘŜ ŘŜ ŎŀōŜƭƻΣ aŀǊƛŀΗέ 

ά9ǳ ƻǳǾƛ ŘƛȊŜǊ ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ǉǳŜ ƻ Wƻńƻ ǘŜǾŜ ǳƳŀ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ 

jogo de futebol, neste fim- de- ǎŜƳŀƴŀΣ ǇŀǊŀōŞƴǎΗέ 

      O elogio e a recompensa servem uma outra valiosa função, ajudar os alunos a 

aprenderem comportamentos desejados por forma indireta, vendo outros (na vida real, 

vídeo, estórias, role play) elogiando ou recompensando. 

2-Focar-se na mensagem: valorizar a função informativa do elogio e da recompensa, 

mais do que uma função de controlo. 

έ h ŜƭƻƎƛƻ ƻǳ ŀ ǊŜŎƻƳǇŜƴǎŀ ǎńƻ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ǳǎŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǘŜ ŀƧǳŘŀǊ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 

reconhecerem, aprenderem e apreciarem a importância desse comportamento e 

informar-ǘŜ ŎƻƳƻ ǘǳ Ŝǎǘłǎ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴŘƻ ŦŀȊŜǊέΦ 

Esta abordagem contrasta com estas mensagens de controlo que devem ser evitadas: 

ά!ǉǳƛ Ŝǎǘł ƻ ǉǳŜ ǘǳ ŘŜǾŜǎ ŦŀȊŜǊ ǇŀǊŀ Ŝǳ ŘŜ ŘŀǊΣ ƻǳ ƳŜǊŜŎŜǊŜǎΣ ōǊƛƴǉǳŜŘƻǎΣ ǊŜŎƻƳǇŜƴǎŀǎ 

ƻǳ ŜƭƻƎƛƻǎέ ƻǳ ά{Ŝ ŀŎǊŜŘƛǘŀǊŜǎ Ŝǳ ǊŜŎƻƳǇŜƴǎŀǊ-te-Ŝƛέ  

É recomendado que em vez das palavras recompensa e reforço, distribuídas pelos 

alunos, que se utilizem as palavras reconhecimento/aprovação. 

3-Evitar ensinar aos alunos que a razão mais importante para atuar de uma maneira 

moralmente e socialmente responsável é ganhar recompensas ou ser elogiado. 

Este tipo de motivação é uma motivação extrínseca, vinda de fora, queremos que os 

nossos alunos sejam motivados intrinsecamente.  

Pergunta que posso fazer como professor - Estou eu ensinando que as melhores 

pessoas são aquelas que ganham as maiores recompensas externas? 

4- Os processos cognitivos e emocionais do elogio e recompensa e disposições 

associadas com a autodisciplina 
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     Muitas vezes os educadores têm como objetivo a observação de comportamentos 

específicos e operacionalmente definidos, excluindo-se como os alunos pensam e 

sentem, consistindo isso os processos cognitivos e emocionais que muitas vezes estão 

por detrás dos comportamentos. Os professores também devem usar o elogio e a 

recompensa para reconhecimento e reforçar processos desejáveis cognitivos e 

emocionais expressos pelos alunos. Devem-no fazer verbalmente, por escrito ou 

ŦƛǎƛŎŀƳŜƴǘŜ όǳƳ ǎƻǊǊƛǎƻΣ ǳƳŀ Ƴńƻ ŜƳ ŎƛƳŀ Řƻǎ ƻƳōǊƻǎΧύΦ hǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ 

emocionais, tais como ter uma perspetiva dos outros, pensar soluções alternativas, 

avaliar soluções, empatia, regulação da ira e assumir as suas responsabilidades pelas 

suas ações. Os processos incluirão disposições globais, como carinho, honestidade, 

amizade. 

5- Usar a recompensa somente ocasionalmente por um comportamento que é 

intrinsecamente motivado e mais vezes por um comportamento que não é 

intrinsecamente motivado. 

     Não usar mais controlo externo do que o necessário para produzir o comportamento 

desejado. Quando os alunos não estão intrinsecamente motivados, o uso do elogio e 

recompensa é insuficiente para motivar o comportamento desejado, então o professor 

considerará implementar mais um sistema de reforço positivo. O seu uso do elogio 

deverá reduzir-se a partir do momento em que o comportamento desejado aumenta. 

6- Especificar o que é ser elogiado e recompensado 

     Refere-se a duas coisas, ao comportamento específico que é sujeito ao elogio ou 

recompensa e como o comportamento é bem realizado. Comportamento incluirá 

esforço. Elogiando ou recompensando o esforço é importante numa perspetiva 

motivacional porque o esforço é controlado pelo aluno. Por isso, é importante reforçar 

o progresso ou sucessivas aproximações, para realização do comportamento. Tal 

progresso pode ser visto /observado no comportamento do aluno ou o esforço sincero 

pode ser verbalizado pelo aluno.  

Uma comparação com outros que fazem bem: 

ά Obrigado por fazeres o que Érica e o João fizeram ς ƭŜǾŀƴǘŀǊ ŀ Ƴńƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ŦŀƭŀǊŜǎέΦ 

Comparação com o próprio aluno que mostra progressos: 

ά WŜƴƴȅΣ Σ ƻƴǘŜƳ ǘǳ ŦƛȊŜǎǘŜ ǳƳŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŀǘŀōŀƭƘƻŀŘŀΣ ƻƳƛǘƛƴŘƻ ǇƻǊ ǘǊşs vezes palavras do 

texto, hoje, leste muito bem sem acontecer isso uma única vez, bom trabalho! EU 

apreciei isso 

OU  

έ9ȄŎŜƭŜƴǘŜΣ aŀǳǊƝŎƛƻΗ ¢ǳ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀƻ ƭŜǾŀƴǘŀǊŜǎ ŀ Ƴńƻ Ŝ ŜǎǇŜǊŀǊŜǎ ǇƻǊ 

ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŦŀƭŀǊŜǎ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ŦŀƭŀǊŜǎέ 

-Aprender é alcançar algum nível de excelência - se houve uma certa quantidade de 

esforço, se o aluno soube resolver um problema ou se respondeu corretamente a uma 
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certa percentagem de perguntas dadas  ς pode ajudar os alunos a saberem onde focar 

as suas energias no futuro, isto pode ser uma fonte poderosa de motivação. 

-Minimizar o controlo externo e adotar a autodisciplina, os alunos participarão 

ativamente para alcançarem os níveis desejados e são encorajados a desenvolver e 

adotar metas e níveis pessoais. 

Para ajudar a desenvolver, reforçar ou reconhecer competências específicas: 

άWƻŀƴŀΣ ǳƳŀ ǇŀǊǘŜ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Řŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ƳƻǎǘǊƻǳ ǉǳŜ ǘǳ Şǎ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŜǎŎǳǘŀǊ Ŝ 

respeitar as opiniões dos outros. Tu demonstraste que tu não interrompeste quando o 

Afonso estava em desacordo ŎƻƴǘƛƎƻέΦ 

7- Quando se usar um propósito de reforço, fazendo o elogio ou a recompensa, no 

sucesso pela demonstração do comportamento desejado ou pelo esforço despendido 

Os alunos não devem ser elogiados ou recompensados por pobres realizações ou pouco 

esforço.  

8- Encorajar alunos para se autoavaliarem e se autorreforçarem pelos seus prosociais 

comportamentos e terem orgulho pelos seus comportamentos 

Elogio ou recompensa têm a função de reconhecerem ou verificarem significantes 

progressos em ações, escolhas, realizações, esforços, que de volta criarão sentimentos 

de orgulho. 

άExcelente escolha, Viviana, sentir-te-ás orgulhosa por ti própria por não empurrar a 

9ǾŀΣ ƴŜǎǘŀ ǎƛǘǳŀœńƻέ 

    Um sentido de orgulho será encorajado não como um resultado de um elogio ou 

recompensa externos, mas mais importante, como um resultado de autoavaliação. 

Desafiar os alunos a refletir, avaliar e reforçar o seu próprio comportamento. Este 

desafio incluirá a autoavaliação e o reforço de competências sociais na resolução de 

problemas, como pensar alternativas, considerações sobre perspetivas de outros. 

Autoavaliação será baseada nos níveis estabelecidos nas expetativas e regras e nas 

aulas integradas no currículo. Para facilitar este processo e adotar uma motivação 

intrínseca será importante encorajar os alunos a avaliaram os seus comportamentos, 

baseados nos seus próprios níveis (quando são eles socialmente e moralmente 

responsáveis). 

_____________________________________________ 

aŀǘŜǊƛŀƭ ŎŜŘƛŘƻ ƴŀ !œńƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ ά!ǳǘƻŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ƴa Sala de Aula: Alunos mais Envolvidos e 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ƴŀƛǎ /ƻƴŦƛŀƴǘŜǎΚέΣ ǇǊƻŦŜǊƛŘŀ ǇŜƭŀ ŘƻǳǘƻǊŀƴŘŀ /Ŝƭƛƴŀ !ǊǊƻȊ 
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ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR ï 1.º ANO 

CONTEÚDOS PLANIFICADOS/CONTEÚDOS TRABALHADOS/COMPETÊNCIAS 

DESENVOLVIDAS  

Ensino do Inglês 

Conteúdos Competências Desenvolvidas 

Planificados Trabalhados 

.Greetings and 

presentation  

.Classroom 

language 

.Halloween 

.Numbers to ten  

À Colours 

À Christmas  

À Birthdays  

.Winter /Autumn  

À My Family  

ÀValentine´s Day  

À My house 

. School Objects  

.Spring  

À Father´s Day  

À Easter  

. My body  

À Motherõs Day 

.My pets  

À Feelings 

. Clothes  

. Summer 

 

.Greetings and 

presentation  

.Classroom 

language 

.Halloween 

.Numbers to ten  

À Colours 

À Christmas  

À Birthdays  

.Winter /Autumn  

À My Family  

ÀValentine´s Day  

À My house 

. School Objects  

.Spring  

À Father´s Day  

À Easter  

. My body  

À Motherõs Day 

.My pets  

À Feelings 

. Clothes  

. Summer 

À Cumprimentar alguém  

À Perguntar o nome e responder  

À Compreender ordens simples relacionadas com as regras 

da sala de aula  

À Reconhecer vocabulário ligado ao s temas 

À Dizer e perguntar a idade  

À Dizer os números até 10  

À Reconhecer algumas cores 

À Tomar conhecimento de aspectos interculturais 

relacionados com datas comemorativas  

À Playground activities  

 
 

 
 

Docente/Técnico: Simone Santos 
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Anexo 6ª - ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR ï 4.º ANO 

CONTEÚDOS PLANIFICADOS/CONTEÚDOS TRABALHADOS/COMPETÊNCIAS 
DESENVOLVIDAS  

Ensino do Inglês 

Conteúdos Competências Desenvolvidas 

Planificados Trabalhados 

.Greetings and 

presentation  

.Classroom 

language/School 

Objects  

.Autumn 

.Halloween 

.Means of transport 

.Cardinal Numbers 

.Ordinal Numbers 

.Weather 

.Months of the year 

.Christmas 

.Winter 

.Physical 

.Appearance 

.Illness 

.Time 

.S. Valentim 

.Daily Routine 

.Spring 

.Fatherôs Day 

.Shopping/Money 

.Easter 

.Countries and 

Nationalities 

.Sports 

.Motherôs Day 

Free time activities 

Food/Fruit/Drink 

.The Earth  

.Solar System 

.Summer 

.Greetings and 

presentation  

.Classroom 

language/School 

Objects  

.Autumn 

.Halloween 

.Means of transport 

.Cardinal Numbers 

.Ordinal Numbers 

.Weather 

.Months of the year 

.Christmas 

.Winter 

.Physical 

.Appearance 

.Illness 

.Time 

.S. Valentim 

.Daily Routine 

.Spring 

.Fatherôs Day 

.Shopping/Money 

.Easter 

.Countries and 

Nationalities 

.Sports 

.Motherôs Day 

Free time activities 

Food/Fruit/Drink 

.The Earth  

.Solar System 

.Summer 

- Identificar e repetir todo o vocabulário 

- Compreender quando alguém o cumprimenta e saber 

cumprimentar alguém 

- Distinguir as diferentes formas de cumprimentos 

durante o dia 

- Estabelecer regras da sala de aula 

- Reconhecer e identificar a linguagem da sala de aula 

- Identificar os meios de transporte e a forma como se 

desloca para a escola 

- Reconhecer alguns sinais de trânsito 

- Identificar a estação do ano, assim como as cores 

predominantes e os frutos 

- Compreender a importância do Halloween como 

tradição e conhecer os seus costumes 

- Identificar e reconhecer os numerais cardinais 

- Identificar e reconhecer os numerais ordinais 

- Reconhecer e enunciar os meses do ano 

- Identificar os diferentes estados do tempo 

- Compreender e comparar tradições 

- Distinguir estações do ano 

- Compreender e reconhecer algumas doenças 

- Compreender e comparar tradições 

- Distinguir acções da rotina diária 

- Identificar e repetir todo o vocabulário 

- Distinguir vocabulário relacionado com compras e 

dinheiro (Libra) 

- Distinguir nacionalidades e bandeiras 

- Reconhecer os vários tipos de desportos 

- Reconhecer actividades de tempos livres 

- Reconhecer os diferentes tipos de comida, bebida e 

frutos 

- Distinguir planetas e plantas 

- Adquirir consciência ecológica 
 

Docente/Técnico: Simone Santos 
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 Apêndices  

Apêndice 1 ς Plano das entrevistas 

PLANO DA ENTREVISTA AOS ALUNOS COM NÍVEL INFERIOR A 3 

Objectivo 1 ς Determinar as conceções que os alunos têm da disciplina de Inglês 

Variáveis 
Nº de 

questões 
Tipo de 

questões 
Questões 

Tipo de 
respostas 

Estratégias, 
atividades, 
capacidades, 
conhecimentos. 

5 
Abertas * 
 

 1- Neste momento, na disciplina de Inglês, 
do que estás a gostar mais? 
2- Porquê? 
3- E menos? 
4- Porquê? 
5- Gostavas de ter boas notas na disciplina 
de Inglês? 

Abertas 

Objectivo 2 ς Determinar as atitudes que os alunos têm relativamente à disciplina de Inglês 
e às aulas de Inglês 

Variáveis 
Nº de 

questões 
Tipo de 

questões 
Questões 

Tipo de 
respostas 

Estratégias, 
atividades, 
ações, projetos, 
atitudes, valores, 
posições, 
mentalidades.  

3 
Abertas * 
 

1- Que dificuldades estás a sentir? 
2- Como poderemos resolvê-las? 
3- O que achas que te poderá ajudar a 
aprender melhor? 
 

Abertas 

 

*  Potenciamente abertas: 

¶ Poderá ser necessário recorrer a questões semifechadas ou fechadas se a entrevista não estiver 

a desenrolar com facilidade e consoante a dificuldade que os alunos demonstrem em se 

expressar. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Apêndice 2- Avaliação Intercalar de 1º período 

 


